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DIÁRIO OFFICIAL
No Diario Official do 20 de feveroiro findo,

ach ase publicada a exposição do motivos
que o Sr. Min _atro da Goela . apres ditou ao
Exm. Sr. Presidente d RepubLca, ju :tifl-
carolo a alt rração do plano de urrei

svoll Iria do exercito, com as razões gila
aconselharam ossa medi ia.

A COMO:1134o, composta aoi Srs. gonoral
Marinho, tonentacoamot Fa 'ia, ao:man-
dante do 10 veg, imento do cav tliar ..a, o major
Carlos°, fiscal do 9.0 regimento, nomeada
pis?. estudar o novo typ, de arroios mui-
twas, no bom elaborado o compl rto p irocer
que apresentou, opinou pela sua aaseitação,
visto que elo pr idochla todos os requisitos
exigivols, não restar' o a menor duvid da
Sua superioridade sobro os typos conhecidos.

Essa superioridade foi noticiada pelos jor•
naes (tosta Capital, quando se fizeram as ex-
poriencias no quartol da, praça da Ropublica.

Reconhocida a vantag mi dos a Tolos impa-
rimonta los, o..a iarvoo do Governo
n isto p vacilara a ivitninistraçã'o matt
Por oss °ocasião, loviontaram-so p .ot isto;
contra qunlquor contracto qu fass feito
nosso senti to, alloaan to-s que soria um mo-
oaradio 103ive ás industrias nacionaos.

Estas allogaçõos for ou toma ia ,. em consi-
&ração, ou S.a Ministao da Gu declarou
aos paopo montes que, ap izar da sui»riori-
da 'ar do typo dos arados ispawent dos e da
grana° tiifferauu. do paio p ant menos, só
fari contracto si elos tatitsfa .lal un para. o
Brun a fabrico. o si :io earnwornott, sou a
impe° ;ar n". su confooção a sola do; co,au,

hiv.ziloi cos.

Essa imposição foi ;acoita, mas exigiram
então que lhe fosso g .,rantida a compra, p
monos, do 2.590 ari•Jioi st anno. Faallios
ontão ominando o que ii mal poS iv
att mito? a assa ex aromar.. puis no oxoniento
não havia verbo. sufficioate.

Achava-se IIJSSI éparl, em discussão n
Camara dos Da Atados o Oaçam oito mi
Gueoro,aa qual foi apresentada um I. em nula.
que foi approvada, manaanlo fazei osso, tam-
pem com as sobras do exo..cicio de [GOL

Ws aiii a implicação do ad.iainonto dost
as3urnpto: ora paeciso que a tarava° Gard
da Contabilidade da Gio..ra dochosasso que
podia dispor da quantia precisa, o foi imito
macio d que tinha marg nn até paaa m
do dobro quo o Sr. Ministao da Guerra
tratou n rvamsn'ai da (flora).

Convém accroircenave que os polidor d
a TOLOS faiais poios corpo: sobem a muitos
milt .es, sond que só para os do Co iLstricto
maitre attinaom a m ..is do 3.000: e quo só
os 2.500 aasaos campai .os marailit is eon-
trata... na importanola de 431:275900 se ele-
v iriam a 083:064601, pe'es preços obtidos nas
ultimas concurroncias pubacas feitas rela
Intondencia, Gond da G. ra.t.

Assim, só nesta compra lia uma oc ramal
do 251:788r5700.

Tolas as c sut fias paaa z dar o intorosso da
Nação duralt o o t -impo do p .ivilegio do in-
vento foram tamalas.

SseiüTAR TIS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 27 do fevereiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Fo'.• miii oxonorados, a pe !ido, Etna abo Toa
em. G inti Honram ao O :tv tino Roxo e Lin-
(lora' Morai a do Vasconco l los ' los lugares do
34 , 1 0 o 20 supplontos do substituto dujulz
deral nas ci amnise.apça ia do Camp as o de
Pia .hy ti;'. socção do Rio do .1 moira.

—D roo' voaam-so ao juiz da 30 ' imola as
.,rt aigatorias dirigias por aquo lo juizo

ás justiças d m Pootia:al o que não p d um soe
oacamin11 .. tas s nu aostino, como já (ai do-
o! .L oin aviso do /1 d favasiro ultimo, pior
não do» weaaion ~pio; ttilionci .,.

Foram autorisalos:
O commandante superior da guarda na-

cional no Kstado da Bahl.4 a conceder guia de
mudança, c informe requereram. para a ca-
pital do mesmo Estado, ao capitão cirurgião
Savoriano do faies Mello e ao tenente André

Honorato Barbosa, o primeiro da guarda
nacional da comarca da Malta, do S. Joito e
o ultiniodm.do S. Folia;

O c ominandante suporior interino
guarda inclina./ do Estado do Rio de Janeiro
a conceder guia de matança, conforme re-
quorou, para a comarca de Santos, no Es-
tado do S. PAULO, ao tenente-coronel Miguel
de Abreu o lama Pereira Coutinho, com-
mandante do 21* regimento de °avaliaria da
guarda nacional da comarca do Nova Fri-
burgo.

— Reco:nmend nu-se ao presidente do Til.
banal Civil o Criminal que Informe, cora
brevidade, si os servontuarioe Antonio Lopes
Doiningues, Mano& Ferreira Leite, Angelo
Luiz ti r Dons Carvalho, Acacio Buo.rque do
Gusmão o Delphim Erasmo Valente Sado&
do Sá foram intimados para assignar na Di-
rectoria do Contencioso do Thosouro Fe-
deral o contracto do aluguel dos comparti-
mentos que °ocupam no predio onde tanc-
dona aquilo tribunal e si já, satisfizeram a
referida obrigação.

— Rernotterain-se :
Ao procurador da Republica na soe-cão

deste districto os esclarecimentos solicitado
em officio de 31 do mez findo, afim do de-
fender os interesses da Fazenda Nacional na
acção intontada por Antonio da Costa Bola
lido ;

Ao presidente do Tribunal Civil o Criad-
a à, para a devida execução, cópia do de-
creto do 24 do corrente moz polo qual foi
commutada em seis annos do prisão °enatar,
gi tio minimo do art. 294, i; 20 do Codigo
Penal, a do dez annos imposta ao riso An-
tonio de Souza por accer~ da Camara
Criminal da Corte de Appallação, que refor-
mou a sentença proferida pelo jury desta
Copital ;	 •

Ao general comnoandanto da brigada po-
licial, para idontico fim, cópia do docroto de
24 do corronto polo qual foram perdoados as
praças Manoel Joaquim do Nascimento,
Pedro da Costa Cardoso, José do Oliveira,

es o João Luiz do Lima Filho;
Ao oommandante da 132a brigada ao In-

fantaria da guarda nacional da comarca de
Marianna, no Estado de Minas Gomes, as pa-
tentes do tonente•coronel Antonio José da
Silva, capitão Felinto Elys'o das Neves, te-
nente Henrique Josd Neves e alferes Fran-
cisco Franco ;

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Estado d r Minas Geram
as patentes dos majores Antonio de Paula
Ferroira e Modesto Pinto Coelho.

nn••••n

Requerimento despachado
João Henrique dos Santos Otiveira. —Diri-

ja.s ao direct d 1 Casa de Correcção.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Doclarou-so ao chefe de policia da Capital
Fe ieral, ela respost i ai seu oficio do 17 do
rorrento mo, que rato pódo , ser admittid0
.orno atuamo gratuito no Instituto Hen-

jainin Constitnio mono.. Macio Joaquim de
Almeida, porque, segundo informações do
respectivo director, a sua idade excede ao
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maximo fixado no regulamento o a sua ce-
gueira não é completa.

— Rornetterarn-so, para rovalid tçã ) tio
sel lo

Ao delegado fiscal do Thesouro no Estado
• da Bailia o *requerimento do Manoel Vaz

Vieira (los Santos e outros alumnos do Gym-
miado da Balda

Ao delegado fiscal do Thosouro no Es-
tado de Minas Geraes o roquerimento do
Darrneval de Oliveira.

— Rernettett-so ao director da Faculdade
de Direito do Racifts a portaria de nomeação
do bacharel Jo4é Antonio Correta da Silva,
para exercer interinamente as funcçaes de
amanuense da Faculdade.

—Foram naturalizados brazi loiros os subdi-
tos portuguores José Antonio Vergeira o
Maximiano Ramos, residentes o primeiro na
Capital Federal o o segundo no Estado de
S. 133110.

— lt • nottotaso ao 10 Sac adulo (to &BI% to
atint oo que se digne Um chegar

áS BlãoS d.o Si'. Vico-Prosidonto, cópia riu-
eltoatio e do qured:o ta) o!oitoea.. 1.0 Diotricto
Fedor .1, orgrotizado eanformatado com o
disposto no a d. 20 Ars instriteoãos annores

(ater.do n. 4.177, do 28 do sotoarboo
— Foi romotti.la ignol cóp.a ao pro-

SW .)1140 tia iiint aptio,/ttor./ da olotção
si tonciol do District° Feio?

—Ti snsinittiram-.3() mis govoimoá dos E a
tn , tos (to P tio S. Paulo os (Actos Oifl
qu tis praai tontos (tos Camarim Municipaoa
(to Tib t:iar, do Vootvo:avo o do Jabotasabol
com:nume em o muno .0 t.) teç5o era que
foaent iUvit1 'os os	 municip,os o o c.oa

ip totivos et:doia:s.

Reitwrimento despachado

Iza Cyoo Vrello, tslunino (to enodo do
ph trio . c.:- (to Faculta to do Molicin e dosta
copo d, 1, mt t n,t,.) ( i.ispo a do ox sino da 2"
p ri.t tto olt eoitrecol.)gia para compl dar o
eu s).—Rtopteiva a)• (tiroato: da Faculda to,
a quem c.i11p ii) ro olver na c Abomida.to
da circula: do 15 do coo:unto 'noz.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimen.tos despachados

Eldy Mas • seenhas Quolroz.—Não so tra-
tando (la b tixa d.o negacio o sim do transfa-
remia (pot já foi feita, na :a ha que deforir.

Donoto M Lola de A ndra:lo.—Solla tos os
doettn14itto3, r tstittia-so a quantia do 633,
s Vitri) ropisiçika 45Ao lov otdo-s.)
as despeza3 sobra a ela sificação do receita
a ;tomilho 1a:a0,10.

Bastos Ton Boink & al000ir s.—Son..to o
doaosito unos continuação da casa matriz
não so nito mod.) o valor toe taiv;) (1. (ata, lio
ox.t.ricio, o r.(q otranta dove sar tos :ript.),
afim do pe.;41*.'iM1)...)4'0 flJ oxorclus. Intitno-so
pa a nooasonta: (odiei:tas.

D. Lett: ), Viloa Bast (s.—Não tendo a
requere:ao sato:furta o de3poeho do 18 d
dozonilwo do 1809, DOM imolo) Ata rop'leo
algum e, nã:, é d ; diraiio que a :opala:mit eçOo
som 1).•ort. du paga (tonto d ) lato ,sto (ro
tra, tamissã,o. mando r!,7. 3 , a tr ensferone.ia
pol.) tolo atonto:lho o deáo echo de 18 de do-
ze:oh t de 1899.

Joiaary,tio Ca atua) Morei .a.—NS, ) podendo
o ¡H ?ido de t unsforoncia produzir 8C)U3
()afoito ) sina i a vista dos documentos ou) o
comprovam o soineoto c.a (boa d exhili.ção
(loato3, se, r.ttocoa co it r o prazo do 30
do pa.• tora aho 111 co do art. 9 (to rogWa-
ni (( 1 .0 :VI ttoxo ao demotO 11. 2.794. do 13 do
jau aro d 18M. Po`o que paga a multa do
200,s, transfira-s ).

Ata toro Domingos Vaz.— Satisfoça a cai-
goncio (ta Slib-Dtro)lit-oe.

•i;	 .5.	 •. •.
Vio.a e .nis..anto	 .- lti n. 2.12d D. E.
uai dan.;«-so á Do . ;et it •ve iro Co1t(elcio8).

M:IBOO1 i 1 a (:! ..W.P. V 'voto.— T..austiaaso.
D. !verter do Amara l . -Adoto .
Joã n ti 'e Silvoiro Souza. —.1tin to esetidão

bispo doria (to Obi•as Pub ! icas, eia que
prove que Ii retiro to o aog,ista).

M. J. SI Ji total .	 t o imposto em do-
bitu. Mas° a, baixa.

Joaonyin .) R 1) doo Dias.—Pogo o imp ,sto
em .. .elo tu. dó-se a baia e raquorido.

O proselont iito 13.ene C.)11.3 1.vuetor do 13ra-
zil.—Pago o impes.) out. debit ), transti-
rmso.

Junco Hypotlitteario do Brazil. —S stisfaç 5
a oxigencia (ta Sub-Dirtteratrio.

Joaquim Mocha tu AUL ) Junior.— Soltado
o documento, oê-se a baixa requorid

Cardoso d e Silva & Cornp.—D(i•so a baia e
roquorida.

B erbosa Gr iça & P000loa.— Satisfaça as
exigoncias da Sub-Diuctoi•io.
1 Manuot Pau ! a . Vieira, Pinto.—Do luzam-se

10 mores no ox teci.) de 1901.
Joaquim José Forroi:a Loa! .—Já tonto

sido attonibto, temido-toso.
M )(1 ! José P. Rib or.) do Jostts.—Poovo

o ai rog...olo.
Eng,onhoi eu Emite Gran.lmalo.—Transfl-

ra-s ).
int mio Fomandos dos S Inseri-

vaV-roeto Solatio.—S stisfaça a exi onda, da
Sob-Directoria.

Antonio José Mag 	 Itoelfiquo-so o
traneamonto.

M stioul antalid Olivoi • s Gomea.—Já ten-
do silo . attendido, arAtivo-so.

Luttio Sidoino Vo	 —Satisfaoa a oxi gen-
ei', da Sub-Dirocto:iie.

13 enea Nadei	 11 ..ez
Loa' &
Manoul Pinto.—Jtinto-so a p:imain, p0-

tição.
Mnnool Gomes Cerala..—Tronattra-so.
José Lopiani.—Satisfaç i. a oxigencia da

Sub-Dio.:cto.are.
Machias Coibiam Limi'a)(1.—Compri(lo

d spacho do 4 do dozombro, areltivo-so.
José Gunça,lvoa Ca .1.1uso.—Nii.) tona() dai-

xa:la ti, noracionv o ost eb de..itnonto do ro-
go monto, nada ha coo dorthar.

Antonio Go.:ç	 Rib tiro.—Sollatua
document rs o pago o immto cai dobito,
tr 'mann-se.

Rooit eoi Galho.— Em vista do p
nada ha que doforia.

Duarte Maria (1) Andrado. —Já tendo sitio
attendid

'
o a :clavo-ao.

M enoele yodoso oolao.—Deduzam-so nove
timos no ox weicio do 1900.

&cré Gaspar da R • atlia Jun ior.—Cumpra-so
o 1 eaç atleta), latim en(1 .)-so o rootwoonto,
afim de vir solvo: o doido).

Justs M. tit Souza.. —E/aduzam-8o 11 mozas
no «a treicio do 1900, o tudo o tia tr,:icio

do 1911.
alo..in Rita SCO17.3. —Do.luza-..,..o todo o (M-

on:leio de 1901.

ott_t do, Grrorra

Re2terimantos despachados

Too rd Alva •,) Linta. p tio p eoamooto
1' -Urra: Olç	 lo ot •Lp*.	 e no
di	 t	 on, boba) a d. a doba) 	 1833,
conaign ..çãb mona ...a do oos p r ntoz não 5:e-

ou1 titz :mico do 1894 o do nj ida ot
custo p (la viaoeat qui) fiz oiti 1897.—D ,fo-
ri .o .to .• tinção á ajsata. (moo O coto4igo a
eã ) ; int imfo.o quant )ii. anta:aço. do otap

C i. 1i.	 Am toai S .,vog• d, p !indo vaantsi-
do ..ação do d 'soado que tudof ;riu o requo.a-

oro do em qiut po .:111 it -remissão para que sOL
11:1 1 .1 a.) 3, 1 	 ota":11 S;1,1"/ ./' e.•a41111 , .ifil) ti')
• •..	 •	 1	 1..•s 11	 ..uVO
ex rui Li :!..'.1.1111'/.O S. 	 P anilo do caos°
a.; • utt	 •i().--lottoliroi .0.

D.odinda Rose .o Nas •Ininato, mãe (to fal-
i roi o patrão t! ss ombarcaaa'os di, Intendoncia,
(1 e Ci:toora Ol vrn pio Caototto Co •tilto, p )(lindo
p:eg ano.ro do' pio Silicon dovoo .0 a sou filho,
—Ap. es na)	 '3,t) di obit) tio sou filho.

ÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Militar

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 13 dias do mez de dezembro do 1901,
achando-si) presentes os Srs. ministros: ma-
rechal Miranda Reis. almirante Elisiario
Barbosa, marechaes Rufino Gaivão o Nie-
meyer, almirante Coelho Neto, mareehaes
Vasques e Cantuaria, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho o Acyndino deMagalhãos, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvrvla a acta d,. sessão antece-
dento, o secretario dou conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Carddso .de Castro:
Antonio Cardoso Borges, furriel do 150

batalhão de infantaria, amuado de furto.—
Foi julgado natio o processo, por irregula-
ridades encontradas no mesmo.

Jos Pedro Rodrigues, soldado do Asylo de
Invalidos (ta RIM :4 accusado de ferimentos
lovet.—Foi confirmada a sentença do come-
nto de gu irra que condemnou o réo a um
anuo do prisão com trabalho, gráo maximo
do art. 152 (preambulo) do Codigo Penal
Militar, concarroudo a aggravanto do artigo
33 , -o ¡g do ol0:31110 codigo.

Vital Vicerrit, sold oto do 250 batalhão de
infantaria., eacusado do deaerção.—Foi re-
formado a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a troe annos e tres
'nozes de prisão com trabalho, para condem-
tial-o a um aflito, 10 tu (zoe o 15 dias de
igual prisão, grão sub-medio da art. 117 do
Coligo Penal Militar, visto concorrerem as
cireutnstancias : attenuantea do art. 37,
§§ 1 0 e 70 (2" parte), o a,ggravante do art. 33,
§ 16, tudo do citado codigo.

Caetano Franco de Oliveira, soldai° do
2. batalhão do artilharia do posição, ao-
ousado do primeira deserção simples.—Foi
con lirmada.quan to á pena, a sentença do con-
solho de guerra que condomnou o réo a seis
MeZ03 (10 prisão com trabalho. gráo minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, con-
~rondo a ;atenuante do art. 37, § 1°, tio
referido codigo.

Francisco de Assis Ribeiro, soldado do 1"
batalhão de infantaria, accusa,do de primeira
desorção simples.—Foi retomada a sentença
do e msolho do gtvrra que condemnou o, réo
a um anuo de prisão o mais castigos, para.
e inflamai-o a sois meses do igual prisão,
reto:idos no art. 1 0 da aPritnoira deserção
simplas» do titilo 40 da ordenança do 9 do
abril do 1805.

Ari ta:lio Francisco Carneiro, soldado da
brigada pontoai, accusa.tto de deserção sim-

-Pol confirmada a sentença do coo olho
criminal que eondomnou o réo a does mezes

priaão, gaio mintmo do art. 288 do regu-
lamento a. 10.2a2. do 5 de abril de 1839,
coneorroodo a attenuartte do art. 277, § 10,
do rogulamento citado.

Polo Sr. mioistro Dr. Sousa Carvalho :
José Paeltec ) ltaballo, soldado do 3" bata-

lhão do infantaria, e Martiniano Pereira,
suldtdo do 2) bat .lhão do engenharia,
accusados de deaeroão.— Foram reformadas
as sentenças dos conselh)s de guerra que
condemnaram os ré,os a seis atines de prisão

ate
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com trabalho, para condemnal-os a 22 mezes
• )s•-,ij	 In .1 prisão. ,grao .;tibsinO
do art. 117 do Cedi .o Penal Militar, visto
canc.orrerom as circumstancias: a ttentioniM
do art. 37. § 1 0 , o aggravantos dos art. 3'1,
§§ 16 e 19, o 36, § 2", tudo do alludido
cod

Manoel Tavares de Oliveira, soldado do
5° batalhão de artilharia do campanha, ac-
cusa.do do primeira dosoroão simples.-Foi
confirmada a sou tença, do coa:o:lho de guerra
que condomnou o rém o quatro mozea de
prisão e mais castigos, referidos no art. 20 da
«Primoira deserção simples» do titulo 4 , da
Ordonança de 9 do abril de 1805.

Bonicio Gunçalvos de Carvalho, soldado do
16. batalhão do infantaria, accusad ) de Moto-
servancia do dever militar.-Foi c • !Armada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnon o réo a deus meus do prisão com
trabalho, como inairso no art. 133 do Codigo
Penal Militar, visto concorrer a attenuanto
do art. 37, § 8°, do mesmo codigo.

Adindo Theodoro da Silva, soldado do 1°
batalhão do infantaria, accusado de feri-
mon tos.-0 tribunal, julgando improceden tos
os fundamentos em que se baseou o conselho
de guerra na sua appellaçã,o. deixou da dar
provitnonto ao recurso O mondou que se pro-
seguisse no processo até sentença

-Polo Sr. ministro Dr. Acynlino de Ma-
galhães

Alcides do Barros, soldado do 12° regi-
mento do cavalaria, e Ca,millo Francisco da
Silva, soldado do 3° batalhão do infantaria.
accuaados de deserção.-Foraon reformafl
as sentenças dos conselhos de guerra que
condomnaram os rios : o primoir.) a sois
a.nnos de prisão com trabalho o o scouodo a
tros anuas e tres mezes de igual psigão,
para condomnal-os a seis mozcs do igual
pena, grito. minimo do art. 117 do Coligo
Penal Militar, visto concorrerem as atte-
nuantes do art. 37, § 1°, do dito codigo,
quanto ao primeiro, e do § tio mesmo
art. 37, quanto ao segundo.

Amorico Victorino Alvos, soldado do 60
regimento do artilharia de eampanha, ac-
ciisado do deSerção.-Foi confirmada a s.m-
tença do conselho de guerra que condemnoo
o réo a tres annos e tres mezea de prisão
com trabalho, grão médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar, visto concorrerem as
circumsta.ncia,s: attonuanto do art, 37, § 10,
o agg. ravante do art. '33, § 19, tudo do men-
cionado codigo.

João Camillo dos Passos, 2° sargento do
24° batalhão do infantaria, accusado do fa-
bricar papel falsa-Foi confirmada a sen-
tonça do conselho de guerra que condemnou
o rO) a um anuo do prisão com trabalho,
como incurso no grilo minimo do art. 178,
§ 5°, do Codigo Penal Militar, concorrendo
a attonuante do art. 37, § 7 . , do supraci-
tado codigo.

SESSÃO DE JUSTIÇÀ EM 18 DE DEZEMBRO
DE 1901

Presidencia cb Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 18 dias do mez do dezembro de 1901,
achando-se presentos os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Elisiario
Barbosa, marechaes Rutin() Gaivão e Nie-
moyer, almirante Coelho N.,to, marechaes
Vasques o Cantuaria„ Drs.Cardoso do Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães,
o Sr. prosidento abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dou conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. Ministro Dr. Cardoso do Caotro:
Galina° da Silva, soldado do 31° batalhão

de infantaria, accusado do doserção.-Con-
firmou-se a sentença do conselho do guerra,

que condi:minou o roo a seis mozes de pri:Oo
com t,afiultuo, grao omino do aço. 117 do
Coligo Penal Militar, concorrondo a ati e-
ntanto do	 37 § 1° do citado c idio.o.

lzidro JosiS da Silva., soldado do 40° bata-
lhão do infantaria, accusado do primeir.i
deserção simples. -Foi reformada a sentença
do conselho do guerra, que condemnou o rOo
a um anuo do prisão o mais castigos, para
coadoninal-o a quatro mezes de igual pri'ão,
como incurso no art. 2° da «Primeira dosor-
¡são simples» do titulo 4°, da, Ordenança tio
9 do abril de 1805.

Julio Auguslo Vianna, soldado do 14 0 ba-
talhã,o do infantaria', aocwado de doserçã,o.
-Reformou-se a sentença do conselho de
guerra, que condeinnon o réo a tres annos O
tres inozes de prisão com trabalho, para cou-
demnal-o a seis miam de igual prisão, grito
mínimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrer a attonuante do art. 37 § 7°
do mencionado codigo.

José Coelho Duarte Badaró, soldado do
corpo do infantaria de marinha, accusado do
deserção. - Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra, que condomnou o réo
tres annos e tres mezes do prisão com tra-
b no, grito mOdio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo a a.ttontia,nto do
art. 37, § 1 0 e a aggravante do art. 33 § 16,
tudo do mesmo codigo.

José Domingos dos Santos, soldado do 2S0
batalhão do inth,nta,ria, accusado deserçO0.
-Foi reformada a sentença do cons)lho de
guerra, que condemnou o réo a sois animo de
prisão com trabalho, para condamnal-o
quatro annos, sete mons e quinze dias do
igual psisão. gráo sub-maxim ) do art. 117
do Codigo Penal Militar, concorrendo m
circulustancias aggravzintes d art. 3 §:s 1!)
o 20, e a attonuan te do art. 37, § 1°, tudo do
codigo citado.

Francisco Virgilio xte Carvalho, tenente do
13° regimento d cavalaria, accusalo (Ui
'mulata-Foi reformada a sentença do con-
solho de guerra, que condoinnou o réo a sais
'nozes do prisão simples, para abs n lwol-o da
aceitsn'to intentada. O Sr. ministro Acyn-
dino (1:3 M igalhães votou pela nullida,do
processo, por não tor sido oito precJdido da
tomada de contas.

- Pelo Sr. ministro Dr. S )urt Carvalho:
Francisco Domingos do Nascimento, s )1-

dado do 230 batalhão do infantaria, acoimado
de furto. - Foi confirmada a sontença
conselho do gue..ra, que condomnou o ré o
a doas annos de prisão com trabalho, gráo
maxitno do art. 151, primoira pirte. do
Coligo Penal M.litar, visto concorrer a
aggravante do art. 33, §§ 6" e 19, do mosmo
codigo.

João Manoel RoiLdgues, cabo do esquadra
do 31° batalhão do infantaria, Antenor Ge,r-
vasio de Souza, cabo do esquadra do 29° ba-
talhão da mesma arma, e Sizenando de Frei-
tas, corneteiro daquello batalhão, todos ac-
oimados do tirada o fugida (I, preso.- Foi
confirmada a sentença do conselho de guitarra.,
que absolveu os réos da accusação inten-
'toda, .

-Pele Sr. ministro 1)1. . Acyndino de Ma-
galhães:

João do Nascimento Cruz, soldado do 2 , re-
girnento de artilharia de campanha, ao-
ciisado do doserção. -Foi confirmada a son-
tença do conselho de guerra, (pio condeninou
o ido a seis mores do prisão, não simples,
porém com trabalho, grito minimo do art.117
do Codigo Penal Mak ir, concorrendo a alo
tenuanto do art. 37 § 1 0 do dito codigo.

Manoel Tortulianodo Olivoira,2' , sargento,
e Carlos Durié, soldado, ambos do 10 regi-
mento de c ivallaria, a,ccusados de insubor-
dinação e abuso do antoridade.-Reformou-so
a sentença do conselho tio guerra. tanto na
parte em que absolveu o primeiro dos ac-
cusados, quanto na em que condeninou o se-
gundo a 10 annos de prisão Will trabalho,

1):1,1`,t rondeninal-os: 	 primipo
a,	 miniino do art. 114,
visto cone. y Tar cm attnimante do art. "i7	 10,
todo do codi go Pooal Militar-: o o ultimo ;1
MD anil° da. mesma pena, grio s inio do
art. `.(7, concorrondo o aogravante do art.:13
§ l:;. tudo do citado codigo.

maniode, Francisco Antonio do Olivi,ira,
soldado do O' reginicnto dc c3s a,•-•
casado tio dosorção.- Itoforinoti-ss , ri sou-
tençn do conselho de gtiorra, que çondoinnou
o rOo ri seis mezos do prisão ( ..oni trabalho,
para condomnal o a 22 111PZOi O I.)
igivil prisão, grito al.1.. 117 ilo
Coligo Penal Militar, voltou/Tendo a. alle•
imante do ar!,. :17 5.s, 1° e agg ravant ," do
art. :16 § 2°, tudo do alludido cubou. 1

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 ,) DE DEzEmiino
DE 1901

Preidencia de S.r. Ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 20 dias do mez do dozonibra do 1001.
achando-se prosontes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante ' ,dizimou Dar-
boza, marechaos ltutino Gaivão, Niomover o
Vasques, almiranto Coelho Noto, inat:eclial
Cultuaria, contra-almirante Guiltoboi,
Cardoso ti Castro, Souza Carvalho o .1eyn-
dino de Magalhães, o Sr. prosiiionte abriu
a sn.são.

Lida e approvada a ar ia da 5ic o a nt000-
dente, o secretario deu volita do (,xoodionte.

Foram relata-is tts segaints.s to.oco.,,k)S
P011) Sr. minl:tro Dr. cardosolicit0000
Ilorscio Lindolpho do Souza	 ,) An-

tonio Gomos. soldados, esto do 5' rooinionto
de cavallaria e aquollo. do 2' n 11.	 tiO ruma,
;t oma, acensados feiimonios lovos roei-
proeos. -Foi conlirmada, a, sealsolo do con-
selho de oliorra quo condonmou s rOos a
O ¡nozes do prisão com trabalho, rumo Hem.-
o.s um orá() melio 41 .) art. LO2 (proamintlo)

do Coligo Penal Nlilitar, na atizonoia de
attonualtos e a.,2.gravants.

Innocencio Joso da Silva, si diacho tio G',
batalhão tii' 	 de posição, oecusado
do ferimento grovo.- Contirmou-ss	 sou-
t011i:a (1 . 1 CODSOIII0 tio glIerl'A time , ,.0j1
o l'('0 a uni anno do prisão com tr..,b1,1110.
grito inininio tio art. 152, 2', do Codigo
Penal NliliGar, visto eneorr,o' ;1, attenuante
do art. 37, § 4", do citado co ligo, contr:'. O
voto do Si-. ministro Cantuaria, gim,. opinou
polo applicação das ponos do grito inOdio do
roforido art. 152, ;s

-Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Antonio João do França„ s,ddodo do o:1- ba-

talhão de infantara, accusodo do insubor-
dinação) o resistoncia.- Reformada, a sen-
tença, do c )11 .1olho	 glierr. ,. nito con,lemnou
o réo a 18 nieves te prisão coro troba-
lho, pai . Call , IC11111i11-0	 -.11110	 ioital
Prisão , grão notxlmodo um dos ar is. 97 ou
101, § d ,iii C idigo c,oiCor-
mida-le com o art.58o; Ood , n referido n srligo.

Alfredo Jones, sarooato 1 n o,awao
do infantaria, aromado do iosiOuçslinação.
_Confirmou se a seu r, oiça do p oiHelho do
guerra quo c.ondeo pion o réo a solo inezos

di is de prisão com trahafto, orlo inOdio
d) :cri. 07 do Coiligo Penal Militor, visto
concorrer a attonirinto tio :Ia, 7'', o a
aggravante iho art. :2, §,l. tui o do citado

AveUno Pires, sohlado do o r, I, /talhão de
infintao.a, aceusado dcc teroeir 	 d ovroão
simples. - Foi roformada cm	 mtonça tio
conselho de guorra tomo condointiou ii rOo
quatro an nos e SOLO IDCZPS e Ui (lia. le prisão.
para contleinnal-o a22 mozos e IT .) di ignal
prisão í..;P:-to sitb-md . ok do ato. 117 do C, digo
Penal 1Militor, concorrendo as aogravantos
do art. 33, §ot, 4°, 19 e 20, o as aiOolorint , s doa
arts. 37, § 1 0 o 39, tudo do codioo citado.

Nie
•
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José Antonio da Silva, soldado do 21 0 ba-
talhão de inEantaria, accusado de deserção.
— Refoomou-se a sentenca do conselho de
guerra que condemnou o ido a sois amos de
prisão com trabalho, para condemnal-o a
tres annos e tres meses do igual prisão,
como incurso no gráo médio do art. 117 do
Codigo Penai Militar, concorrendo a aggra-
vante do art. 33, § 20, o a attenuante do
art. 37, :a; 1 0 , tudo do mesmo codigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães

Manoel Moura da Silva, Oscar Rufino Gai-
vão o Salvador Martins, soldados, os does

primeiros de fio batalhão de artilharia de
posição o o ultimo do 5" regimento de ca-
valaria, todos accusados do de,erção.— Fo-
ram confirmadas as senGenças dos consalhos
de guerra que condommtram os réoS a seis
meses de prisão com trabalho, gra() minta' )
do art. 117 do Codigo Penal Militar, visto
concorrer a attenuante do art. 37, •§ I", do
referido codigo.

Octaviano José de Barros, soldado do 1"
batalhão de artilharia de posição, accusado
de primeira deserção simples.— Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
condomnou o rá, a seis'ineses de prisão o

mais castigos, para condemnal-o a quatro
mesos de prisão, como incsrso no art. 2° da
.Primeira deserçio simples» do titulo 4° da
Ordenança de 9 do abril de 1805.

José Pereira Lima o Vicente Ferreira,
Lima,soldados do 15° batalhão de infantaria,
acusados de insuboedinaçam.— Foi confir-
mada a sentenOa, do conselho do guerra,
tan Ao na parto em que condomnou o pri-
meiro a quatro annos de prisão com traba-
lho como incurso no grito maximo do art. 93,
§ 3% do Codigo Penal Militar, concorrendo a
aggravanto do art. 37, § 19, do codigo citado,
quanto no em que absolveu o segundo da
raccusação intentada.

REDAMÁI0

HISTORIA. IbATR A.

Historia dos factos passados no Brazil sob o governo cio illustrissimo

Conde João Mauricio de Nanáli, ha poulgo alli general

de terra e mar, e agora commandante da carallaria da Belgica

Confederada sob as ordens do Principe de °range, e

governador da Vesalia,

por

GASPAR BA1LLE0

Desde que a Hespanha se tornou nossa inimiga, e os Chefes
confederados com a Belgica e Germania marcharam contra 03
Filippos, renhida foi a luta e duradoura, por terra e por mar,
dentro e Gira do pais, com generaes diversos, varian lo a de-
cisão da sorte, entro a esperança da victoria o o •receio dos'
perigos da escravidão.

As causas relatadas par tantos escriptoros sã) sabidas, as
quaes, entretanto, variam, conforme a paixão dos partidos,
inclinado o espi dto humano a lançar as calarnila ',os publicas
á conta dos seus inimigos e a não estabelecer differeaça al-
gu na entre o pcincipio o as causas de uma guerra. Muitos,
ignorando o poder dos Belgas firmado polo beneficio dos Princi-
pas, julgam os factos com pouca equidade. Não faltaram ao
Rei pretextos do atacar a Republica, considerando como robe!-
ião os factos que tinham succedido, nem aos povos Belgas

causas e coragem para defonderem-so, pelo odio contra os do-
minadores e para recuperarem a liberdade, cujo ataque os
torna irritaveis o vigorosos. A grandoza, e a violencia da
guerra não somente envolveram toda a Belgica, mas titubeia a
Germa,nia, Gallia, Bretanha, as Ilespanhas o logaties visinhos,
o mais aio I.a a Europa quasi toda, até que, augmentada a aio-
lenda do mal, o incendi° se estendeu aos extremos da Asia, ás
praias d a Afrioa o ao Novo Mundo.

Por um mio c ostione, os Principes doiran tl) prevenir os
males no se 1 C,Erirr,.), po lona fazei-o quando en-
grossam,perdon to totalmente a esperança depois do inveterados.
Nem parou a fama em outros limites.

As calvas dost t, duração foram porque o Rei queria al-
cançar as comas perdidas, nós a defendal-as, elle a ag,gre-
dir-nos, nas a impedir; nos primairos movimentos, sem espe-
rança de coafianç c, soro c onc,ordia, per.g ove..ararn as guerras
até que uma trogit i ( 1.() 12 ann s vem u trawr dilação ás armas
o ás iras. Tanto os odios provocados pelo ataque á liberdade
duram, mesm) além do p3ri4o, nem acabam quando mesmo dei-
xaram de existir aquelles primeiros que fizeram o mal.

O direito de guerra está tolo collocado nas leis patrias e nas
promessas dos Reis, por cuja violação aquela Republica de
tantos soculos, a exemplo dos nossos antepassados que tomam
armas contra os Romanos, declarou uma guerra tanto mais
honrosa quanto lhe parecia não só justo o necessario, mas até
glorioso dofonder a patria, a liberdade, as vidas o as fortunas
dos soas concidadãos, cous as que 03 homens consideram entre
as primeiras.

Durante todo tempo das guerras bolgicas, os vidos estiveram
a par de virtudes preclaras o notaveis; assim os furores da
plebe com a piedade e a religião, a licença com a libo,rda, te, o
desprezo das leis com o patrocinio da magestade, a iinpiedade
e a hypocrisia com a superstição, a perfidia com a Mol-
dado, o desonfroamonto terrivol dos soldados contra as cousas
divinas e humanas do mistura com o valor e a disciplina mi-
litar. Grande variação houve tambem nos generaes, alguns por
meio de conselhos astutos, outros orneis, outros mais brandos
promoveram ou perderam os negocios do seu rei. A principal
força scis confedora,los esteve na orlem, na disciplina, no the-
Soam, nas alianças t 1.03 principas visinhas, na fidolida le, pru-
doncia e valor dos generaes Nassaus, com taes sustentaculos
elles se apresentaram terrive,is contra 03 inimigos, produziram
a segurança nos seus, através de successos estupendos de um
poder em luta.

Abatido o opprimido foi o primeiro aspecto de Republica sob a
dominação de Albano (Duque de Albo),esto general já do si cruel
e enviado cora ordens terriveis atacava a vida e as fortunas dos
proceres e do povo o fazendo manter a sua crunllado por moio
do terror, com indigno orgulho pisava os principaes cidadãos
e com o lio 'a soberba attrahia sobre si o ode dos homens e a
predicção da vingan;a. O segundo aspecto foi o de um estado
que se levanta o se move de no oo sob o governo do Guilherme,
principe ou chefe dos Aransionenses (0:an,ges), cujo auxilio aos
Belgas no meio das mais anotas circumstancias ainda não foi
devidamente descripto pelos talentos almiravois dos maiores os-
criptoros. Debaixo desto e dosou filho succossor do logar do sou
pae, os destinos duvidaram que senhor nos dariam, o poder fui

oirere,cido aos reis que recusavam e que quasi vencidos o des-
esperados pela fortuna e podar d >s inimigos aconseihavam a
violencia.Peocura,va-se fora quem tomasse o governo de um es-
ta lo nascoate, sendo irrecusavel o testemunho do que são os
deuses e não os homens que concedem a autoridade.

As exiguas forças de Holanda e da Zolanda ficaram a prin-
cipio circum3criptas em sons limites, a juncção depois da
Golria, da Traunsalamia, do parte da Friria, de toda a Groning,a
e até que tombem da Bra,ba,ncia e da Flanaria, foram ()ocupadas
por forças rigorosissimas,—tão grande poder desenvolveu um
povo preparado para proseguir elli seus successos o pela pro-
tecção divina elevou-se mais do que acredito, a posterida,i1o.

(Continéa).

•
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NO TICIA RIO

Pagadoria do 'I'liesoura—P.,,-
glin-su nu dia 3 as sogatin sis folha;

Soes itar.as ,.a VI iço, Extsr.or. Justiça e
das C ',111[1.2a-I, Tribunal Civil o (Irimina!,
psit iro; o juizo soccional, apos mia los do
LI) los os min istorio Tr.thani .1 d. Contas,
Thesouro,oxt'.netos, flsc '.,os do bancos, Estat s-
tina Cminno,..cial, soro:siri, los : 1.0 h mib Jions o
da h 'igssta poli o ial, COA • it ApprIlaçã o
D i spo . toria Gorai. do Obra Public is o subsi-
di d Soltadores o D !puta:19s.

Historia Patria — O Diario Offl-
dal inicia hoje. sob seu antigo titulo de
RedacerTo. a publicação do um trecho do
historia-patria, que certamente interessará
aos cultores das bellas lottras o aos que
amam a patria e o seu passado.

Itefore-so esse trecho aos oito annos do
governo do condo João Mauricio do Nassass,
em Pernambuco, governo cuja historia
Gaspar Ba.r/en condensou em um livro, que
constitue um dos mais importantes documen-
tos sobro o Brazil Colonial.

Publicado em latira e vertido depois para
o allemão, é ello muito conhecido do nome,
mas bem poucos se deram ao trabalho do o
ler: o que, aliás, não era facil, não sómente
devido ii sua raridade, pois existo apenas
em algumas bibliothecas publicas, corno por-
que, quer em allemão, quer em latim, (Ab-
race pontos obscuros e do difllcil explicação.

O sou autor, Gaspar Barbai, nasceu cru
Anvors, a 12 do fevereiro de 1584 o fallecou
a 14 do j'tneiro do 1648. Foi professor de
philosophia em Amsterdam o era consides
nado uru dos mo'horos poetas latinos do se-
culos XVII. Sua historia, escripta a podido
do Mauricio do Nassau, e sobro documentos
por esto fornecidos, tem tido o valor do um
documento official o até certo ponto é um
doctunento autobiogra.phico.

A presente -versão para o vernaculo é de-
vida á alta compotencia do Sr. Dr. Fortim-
nato da Fonsoca, Duarte, lente do latim do
Gyninasio Nacional, que, por si só, é recorta-
malhação sufficiento para o referido tra-
balho.

Correio— Est t ropsrtição oxp slirá
malas pelos ssgoint s paqstotos:

Polo Meteoro, para Santos o mais por os
doso/ até Moi tovidéo, re •o'ain lo inipsossos
até ás 8 horas d t manhã, c tst is p tra o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com poste duplo o
asa o exttirior até ás 9.
Polo AtagOas, pa Vietoria o mais postos

d.o norto até M uutos, imprds-
sus até ás é horas da artithã,ca 't ts para o in-
terior até ás 6 1/2, d,tas com porte duplo
até ás 7.

Polo Lahe-Megantie, para o Rio da Prata,
Ma t to Grosso, Paf ..glisy o Pacifiso, rd0J-
bondo impressas até ás 2 lios ,s ti i tar
cartas p si. o int trios. até ds 2 1/2, dit .s com
porto duplo e p ara o extor,or até ás 3, ohjo-
elos para rsgistrar até á 1.

Pelo Muquy, para os portos do Espirito
S teto o Aracajú, recebendo ininressm até ás
4 Ii n rag da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2 idem com porto duplo até ás 5.

Polo Ittnema, para Pernambuco, recebendo
improssos até as 8 horas d !. manhã, cartas
para o tntosior até ás 8 1/2 e ditas com .posts
duplo até ás 9.

Polo Itaperuna, para o Rio Grando e Pe-
lotas, rocobesalo impeossos até 8 hos 's da
manhã, cartas para o intarios até 8 1/2, ditas
com posto duplo até ás 9.

Amanhã:

Polo Reuna, para S. Pedro do Sul, r.s sa-
bol(1.) impressos até 12 horas	 t. manhã,
e	 ss par t o int •sior atS 12 1/2 da tarso).
dit is com p	 duplo até 1 e obj :otos para
rogist	 até ás 11 da manhã.

NoSa—Sitquos para Portugal, o vales pos-
tilos para o interior nos dias utois, até ás
2 1/2 (Ia tardo.

—Resebimento do onconimonlas para Por-
tugal, Açores o Mui ara nos In imos titas,das
8 horas da manhã ás 5 la t trdo, até a vos-
posa da partida dos pagnottis que se destina-
rom a Lisboa, •seeptorando os da Compagnie
Méssaqeries Maritimes; o entrega tainhota
nos Mosmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Estrada de Ferro do Mu-
zambiaho—Rosumo do relatorio rela-
tivo ao anno de 1901.

RAMAL DA CAMPANHA — Extensão em tra-
fego 86 kilomotros.

Concessionaria — Companhia Estrada de
Ferro de Muzambinbo.

Cosa da garantia de juros de 4 °A,ao anno
sobre o capital de 2.509:500$000.

Via permanente—A conservação da linha
continna a sor feita com mais alguma re-
gularidade.

Os materiaes substituidos durante o anno
foram os seguintes
Trilhos 	

6.0726Pregos para trilhos 	
Parafusos 	 	 2.402
Talas do juncção 	 	 170
Dormentes 	 	 21.316
Postes para telegrapho 	 	 14
Isoladores 	 	 44
Lastro ordina,rio 	 	 8868,0
Vigas do madeira de lei 	 	 16
Apparelho telegraphico 	 	 1
Cerca de aramos 	 	 5783,111

Locomoçao-0 serviço do conducção dos
troas lei feito por tres locomotivas, que
percorreram 71.105 kilomotros, consumindo:
Carvão 	 	 072k
Lenha 	 	 5458,30
Graxa 	 	 961,10
Oloo 	 	 3364,10
Estopa 	 	 92.1,10

O consumo por locomotiva kilometra
foi :
Carvão 	 	 0,1013
Lenha 	 	 0,11'3076
Graxa 	 	 0,1,013
Oleo 	
Estopa 	 	 00,051:0124

Os vehiculos percorreram 162.121 kilo-
metros e consumiram 485 k de graxa o 172
de estopa.

O material rodante e de tracção acha-se
em regular estado do conservação.

Era 31 de dezembro existiam 8 locomo-
tivas o 66 vehiculos em estado do serviço, e
em reparação 2 locomotivas e 3 vehiculos.

Trafigo—Realizon-se regularmente o sor-
viço do trafe,go, no qual empregaram so
1.710 trons com o percurso total de 58.08:3
kilometros, assim distribuidos:

722 trens mixtos, com 	 	 46.799
306	 »	 ospeciasis, com....	 8.928
682	 »	 do lastro, com.....	 2.356

1.710	 com 	  . s 	 	 58.083
Hoave em média 4,68 trens por dia com

MU percurso Médio de 33966, 1/a0 cada trem.
Foram elfectuados os seguintes trans-

portes:

Bagagens o encommendas 	 	 275.399k.
Mercadorias 	 	  6 .133.49418
A n imites 	 	 521
Carsos 	 	 8

Foram transnut idos 2.945 telegrammas
com 39.623 pai avras.

Movimento financeiro —A receita do an no
importou em 1:16:6l7$470 o a despeza em
262:787:S30g, dando um deficit do, réis
126:164836.

Discriminação da receita
Passageiros 	
Bagagens e eneommondas
Mercadorias 	
Ani mus 	
Carros 	
Telogrammas 	
Rendas diversas 	

Discriminação da dospeza.:

Administração 	
Trafego 	
Tracção 	
Linha 	
Evontuaes 	   

262:787$30(5
-----

Poreentayeras —A administração absorveu
da receita 25,39 0/0.

O trafego idem idem :32,28 "sio.
A tracção idem idem 32,42 'V..
A linha idem idem 87,45 s/0.
Eventuaos idtim idem 14,80 °/..
Relação da despozapara a receita

192,35 sio.

2S;352
Rercide oita por kilometro porcos-

Despeza Mem idom 	 	 •1$524
Receita p o r kilomotro d o

linha 	 	 1 : 588.j.;;75
Desp !z i iriam idem 	

Accidentes—A 8 do março denj.1 11)::1estj
-carrilainento do um carro mixt°, do qual

resultou a morto de um gila rda-fi.oio.
PROLONGAMENTO DE TRÊS CI nt A t : r;ES Á

ESTAÇÃO FLUVIAL—Extensão em trafogo, 58
kilometsos.

Concessionaria — A mesma companhia.
Não gosa de garantia de juros,
Via permanente—A linha com todas as

obras do arte, odificios o telegraplio acham-
so em regular estado do conservara o.

Foram substituidos durante o anuo o3 se-
guintes materiaos :

Trilhos. 	  • •
Talas do juneção 	
Parafusos 	
Grampos para trilhos 	  3.360
Dormentes 	 9.7-13
Postos para telegrapho.
Isoladores
Apparelho telographico.

Lacomnr	 t,

	

7o — A conducção dos 1 1

▪ 	

1')e5t[Ins, no
serviço °Minado, especial o do lastro, foi
arre,ctuada por soto locomotivas, que per-
correram 53.163 kilometros, consumindo:

Lenha 	 4.451,0
1 .3701,,0

Oleo 	 	 2.'2161,0
Estopa 	

consumo por locomotiva-kilomotro,
foi

Lenha
Graxa 	 	 111,025
Oloo 	 	 ()l,012
Estopa 	 	 0a,010

Os vehiculos percorreram 171.277 kilo-
metros, consumi-Mudo 1.071 1 do graxa, 21S,,l
de oleo c 113 k do estopa.

kiloineLrns
Passageiros do l s classe	  	 3.606

• » 24	o 	 	 12.2i8
• do ida. o volta 	 	 751

Total 	 	 16.660

10:5FM40
73:018s:l20

520.-:900
(3:-K200

4:657s640

44:002$366
44:290-:215

119:451$920
20:222105

•
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• Trafego-Realizou-se com toda regulari-
dade este serviço, empregando-se 842 trens
com o percurso total do 50.104 kilometros,
assim distribuidos :
724 trens mixtos com 	 , 41.992

29	 »	 especia.eS com 	 3.018
89	 »	 de lastro com 	 5.154

842 •	 » 50.164
Houve em média 2,3 trens por dia, sondo

o percurso médio do cada trem de 595771%0.
Effectuaram-:5e os seguintes transportes •

Passageiros do l a classe  - • .	 2.622
» "de23' »	 18.046

de ida e volta...1. ..	 36

	

Total 	 	 . 21.304
Bagagens e encommondas 	 	 251.009k
Mercadorias. 	 -	  23.886.413k
Animam 	 ,	 2.381
Carros 	 	 2

' Foram transmittidos 3.536 telegranirnas
cora 43.776 palavras. .

Movimento fnanceiro-A receita do anno
importou em • 386:166$020 o a despeza em
274:524370, dando um saldo de 111:645$:350.
. Discriminação da receita : •

Passageiros 	  41:020$900
Bagagens o encommendas 	 . 8:292$560
Mercadorias 	  328:994820
Animam 	  2:089$080

o
á
E.

t.)

cÉo

Nuvens

VENTOS

-6-
c>
o
cdDirecçãoo

0.0
0.0
0.0
2.4
2.8
5.5
6.7
0.0

Ntillo
Nullo
Nullo
NW

SE
SSS
Nullo

VENTOS

DirecçãoF-1
O

MG M14...414441.4MMIMMII.M.,

2.2

tardo 32 3.3; minimo 7 h. da manhã 21 0.9.- Ozone: ,7 h. da noute, 2.

Total em 24 h., 1m/0,03.

• in

a_

o
00
00

12,4

20 6
	

85
19.9
	

87
19.8
	

79
21.1
	

69
20.1
	

52
18.3
	

62
16.8
	

57
19.7
	

07
MMEMM./MMMIS.

19.54
	

96.8

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. da
Evaporação em 24 horas, 103/03,8.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 1m/m,03.
Horas do in.solaçã.o (holiographo) G h., 16.

Obs. ervatetrito cio Rio de J.niro - Motim Yotoorologico - Lia 28 de fovereiro de 19(2.

Barametro l Tempera-
turaa 0°	 contigrada

Tensão do Humidade
v IP"	 relativaHORAS

cÉo

o
o
etl

154
Nuvens

memememeweeser. MOMMIMHIMMOMERM.

1 h. m....
4 h. m....
7 h. m....

10 h.
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 b. m

752 4
751.5
753.4
754.5.
753.3
752.0
751.7
753,0

25 4
24.6

26.0
29.3
33.2

. 29.1
29.0

, 28.7
Mli/a/P

	0.4 	 C. CK

	

0.5	 C. CK
06 C. CK

	

0.1	 CK . K

	

0,1	 K

	

0.1	 CK. K

	

0.0	 Limpo.

	

0.0	 Limpo.

Médios.... j	752.73 1	 28.16

DIARIO OFFICIAL	 Março - 1902

Carros 	 28$100 Ortnta Cama da Mimerleordia •
Telegrammas 	 .	 3:583$460 -O movimento do Hospital da Santa Casa da
Rendas diversas 	 1:559$100 Misericordia, dos Hospioios de Nossa Senhora

	 	 Ia Saude, de S. João Baptista, de 	 Nossa
380:1~20 Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

Discriminaçã.o da despoza Dores, em Cascadura, foi, no dia 11 de fe-
Administração 	 41:080$292 vereiro de 1902, o seguinte :
Trafego 	 41:927S010
Tracção 	  	 97:67%408
Linha 85:1614130 o
Evontuaes 	 8:6675$0,

____...._

P or cent a gens- A administra- 274:520$679
çao absorveu da receita 	 10,64 %
O trafego idem idem 	
	

10,85 %
A tracção idem idem 	
	

25,27 %
A linha idem idem 	
	

22,05 %

Relação da desPeza para a re-

Receita por kilometro de linha 	  0:658$034
Despeza idein idem 	  4:733S115

digno de monção.

Eventuaos idem idem 	

Receita p9r kilometro" porcor-

Despeza por kilometro percor-

Accidentes-Não houve accidente algum

ceita 	 	 71,08 %

rido 	 	 .	 7$698

rido 	 	 5$472

2,24 %

Tres Corações, - 10 de fevoreirá de 1002.-
Ifygino S. O. Alvim, engenheiro-fiscal.

.Existiam 	 • 978 779 1.757
Entraram 	 30 •	 a".
Sahiram 	 22 11 33
Falleceram 	 •	 8 15
Existem 	 •	 978 793 1.771

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 373
consultantes, para os quaes se aviaram 467
receitas.

Fizeram-se 17 extracOes de dentes.

Observa/torto. do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 27 do fevereiro de 1902.

HORAS	 Barometro Tempera- Tensão Humidade'
a O°	 centigrada

tara do vapor relativa

•
M/M/MaMMOMMIN/MM. 	 MMIMMimeeammm.m.

1 h. m.... 753.1 23,2 18.6 88 1.0 NW 1.0 KN. N

4 h.	 ni.... 1 752.4 23.5 19.3 90 1.0 NW 1.0 CK. KN
7 h. m.... '753.4 24.4 20.4 90 1.0 NW 1.0 CK. KN

10 h. m,... 753.8 26.0 20.4 81 4.8 NW 0.9 CK. KN
1 h. t 	 753.0 30.4 19.0 59 :1.8 NNE 0.7 CK
4h. 4 	 751.8 32.1 17.6 50 3.7 NW 0.6 C. CK
'7 h.	 t 	 752.1 27.6 18.1 66 0.0 Nullo 0.3 C. CK

10 h. no 	 753.2 26.4 18.4 •71 1.0 NW 0.3 C. CK
/SMIROMMEMIMM/OM/MMOMM./.44 wnMMAMI/M**// IMMIL

Médios 	 752.85 26.70 18.98 74.4	 1 2.0 0.7

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. da tarde, 34 1 ,1; minimo, 7h. da manhã, 21°,3.-Ozone: 7h. da manhã, 2; 7 h. da fonte, 4.
Evaporação em 24 horas, 3/0"4.
Horas do insolação (heliographo) 11 h,, 15
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Directoria de Moteorolo-
"

in do Ministerio . da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resumo
motoorologico o magnotico do dia 28 de fevereiro de 1902 (sexta•feira,)
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Observaçaes das Estaç" (3es dos Estados a Oh m. de Greenwich (9h .07 m a. t. m. da Capital)

h

Recife.. 9.40 a 758.70 29.8 22.19 71.0 E	 5 Inctwto Nevoeiro baiX0 31.4 2G.6
A racaj 	 9.32 a 760.60 28.5 21.38 74.0 ENE	 5 Incerto l• I() 29.3 25.6
Florianopolis:
Rio Grande 	

8.46 a
8.32 a

757.40
757.70

25.0
25.5

21.57
18.95

92.0
78.4

NNW	 2
SSE	 1

Incuto
Encoberto

,
Nevoeiro baixo 10

34.0
27.1

22.3
23.0

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = s o 15' 10" Irsiv
4

OBSERVAÇÕES A 0 1(M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 ,07") T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE O IISETtVAÇÃO

ESTADO DO OÉ:0
ESTADO

A.TMOSPRERICO
METEOROS

,	 '
 DIRECÇÃO DO

VENTO,,,

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATUOSPII E-

RICO NA
VESPERA

Belém 	
5. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba.  .
Recito 	
Nia,coió. 	
Aracajú 	
3. Salvador 	
Victoria, 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Ita,qui. 	 	

Encoberto
Quasi limpo

-
Encoberto
Quasi limpo
Quasi limpo
	  Meio oncoborto\•

Limpo
Encoberto	 "
Encoberto	 /
Limpo	 "
Moio encoberto
Quasi limpo
Moio encoberto
Encoberto
Meio encoberto

Encoberto
Incerto

-..:
Tempestuoso
Bom
Claro
Incerto
Bom
incerto
Máo
Muito bom
Bom
Bom
Incerto
Encoberto
Sombrio

.

-
-
-

Nevoeiro
-
-

Nevoeiro baixo
-
-	 .

Chuva forte
Nevoeiro tenuo baixo

-
-
-	 .

Nevoeiro baixo
-

ÉSE
E

,	 -
$
S
NE
E
E
NE	 •
ENE
,NE
NE
NE
NNW
SSE
EU
1 

Muito fraco
Bafagem

-
Muito fraco
Fraco
Regular
Regular
Fraco
Regular
Muito fi•aco
Aragem
Bafagem
Bafagem
Aragem
Bafagem
Muito faixo

-

-
Chão

-
Tranquillo
Chão
Peq. vagas
Chão
Chão
Chão
Tran qui llo

-
-
-
-

Vagas
-

--

Bom
incerto

-
Variavol
rioni
Claro
Bom
Bom
Bom
Variavel
Muito bom
Incerto
Bom
Bom
Encoberto
Sombrio

OCCURRENCIAS

Fm S. Luiz chuviscou na madrugada do hoje.
No C,..arit cahiu chuva, forte hoje pela manhã.
Em Santos caluti chuva de curta, duração na tarde hontem
NO Rio Grande do Sul chuveu liontem, a intervallos..	 .	 .	 .	 .	 ,
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ns. 1.068, 1.069, 1.070, 1.O71 3:266, 3.267
e 3 .279.-Deferidos.

Da Companhia Oriente, para serem ar-,
chiados os estatutoS o mais documentos de `•
sua constituição .-Deforido.

Do Garcia, Pereira Si; Comp., Gustavo
& Comp., Alfredo & Souza, León cio Rennes
& Comp. e Souza & Borges, para serem ar-
ei' vades os seus contractos sociaes.- De-
feridos.

De 13. Sant'Anna & Comp., Corneto Ri-
beiro & Comp. e Pinheiro & Mendes, .para
sarem archivados os seus distractos somes.
-Deferidos.

De Francisco Baptista Antunes, Araujo
Vianna & Castro, Sa Rodrigues & Fonseca e
Mayrink, Abreu, Gameiro & Comp., para o
registro do suas firmas commerciaes.-Do-
ferld os.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 18 do fevereiro de 1002.-
Esta conforme.- O //onorio
de Campos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Ntedicina do

Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

SUBSTITUTO DA 6 SECÇa.0

Do ordem do Sr. Dr. diroctor interino, e
de conformidade com o disposto no art.55 do
codigo dos institutos officiaes do ensino su-
perior e secundado, faz-se publico que a in-
scripção para o concurso ao logar de substi-
tuto da 6& secção estará aberta, nesta secre-
taria, até o dia 3 de março proximo futuro,
em que será encerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1002.-0
secretario, Dr. Eugenio do E. S. de Me-
nezes. •	 (.

Escola Foolytechnica,
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interossados que, tendo
sido adiado por 30 dias o inicio dos exames
da segunda ér oca, em virtude do aTiS0 n. 252,
de 25 do corrente mez, ficam prorogados até
20 do março o prazo para a apresentação de
roquerimentos o até 25 o prazo para a assi•
gnatura do livro de inscripção.

Secretaria da Escola Polytechnica, 27 de
fevereiro de 1902.- Souza Ferreira, secre-
tario.	 (.

Escola Nacional de Delias
Artes

Do ordem do Sr. director. faço publico que
a partir do dia 1 a.té o dia 15 de março cor-
reato, im psotorivolmente, estarão ab irt'ss
nesta secrotaria, das 10 horas dt m snlià; ás
3 da tarde, as matriculas para os curso go-
raos, ospociaos, paeparatorios e psaticos.

Os candidatos á matricula no cuaso geral
dovorã,o apresente em raquorimeato co di-
rector;

1°, certificados do exames do poatugliez,
de arithinet:ca o de elementos do geographit
o do historia

2°, a,tt listado do vaccina;
3°, recibo da txa do matricula ;
40 , prova do identid'ale do possoa.
A p ;ova do identidade se f á i)r moio cie

attnstação oscripta d.: algum paofossor ou do
duas pessoas conceituadas.

P.W. a matricula em qualquer curso es-
pacial paapar tt seio deverá o candilato apre-

e rá3.-ao do approvação no torc;ir.,
anuo do eir:so gemi.

O g candidatos á na stalcula no curS3 prop
raiana° de architoctuaa dovorão, além dis,o,
oxhibir =titia Idos do asamos do algobra,
g winotria o trigonomotria o physica o chi-

A matricula em cylalquer curso pratico só
ssaa, passajttida :tas que ;alma eutlrem 0,3 ti-
des do app •ovação nas matealas do curso
proparatorio rospoctiva

Para a 1-1 atricula no sogundo arma ) cada
eu 'Se, o altlinno deverá apr :soltar certidão
d appaovação nas mat :aias do armo an-
terior.

E' f scultada, a matricula aos individuos do
sexo f oninino.

Do :LOCer lo com o art. 122 do regulamento
app .evado pmlo doe sito n. 3.987, II 13 ,to
abril do 1901, o Ss. diaoétor a.i.mittirá á in-
scripção alumnos Urras, mediante o paga-
mento da taxa de matricula.

NO3 cursos praticos o isa admissão só será
concalid sdopnis do accaitos os alumnos pelos
professo •es r ;spec avos, soguindo-sa ontã, o
losgamonto da. taxa.

Os alumnos m striculados são obrigados á
fsequencia, e terão o direito do concorrer aos
are-mias o diplom que a escola coife
PerataaIo entret nto, osso atroai) o não po-
derão t mb tmn prdstar ex uno, os que terein
mais do 30 falt sem j

Os alumnos livras não visarão do diraito
do que trata o artigo procelonte, nem saaão
admittidos a prestar exame e p ederão o di-
reito d assisidr ás aulas, si faltarem mais
(10 30 VOZ2S.

Secretaria da Escola Nasional do Belas
Art ,s, 1 do março da 1902.- O socratari
inch eal Diogo Chalro.	 (.

instituto Benjamin Constant
De ordem ao Sr. Dr. director o do confor-

midade com o § 20 do art. 165 do regala-
ment .) em vi gor, faço publico que são can
datas a um Togar do repeti.tor .e musica os
ex-alumios Vasco d Gama o Silv s, Luiz%
[Isso e Luiz Ma aguai e b en assim
Primei?'. p:ova do ceneurAo ro dirs-se ;tosta
instituto no d . e, 4 do corrente 'noz, ás 11
horas da manhã.

Secretaria do Instituto Benjamin Conlant,
1 do m arço do 1902-0 oscripturario arclii-
vista, Trajano Adolpho Lopes.

Junta Commereial
sEssi,o Tm 13 DE FEVEREIRO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro - Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, Iguassú e Conto o o secretario
Casar do Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Officio, de 3 o 12 do corrente, do juiz da

Camara Corrunercial Dr. Bulhões Pedreira,
communicando a abertura da fallencia de
Carvalho & Irmão o do José Pinto da Silva,
os primeiros estabo l ocidos na rua dos An-
dradas n. 9 e o segundo na rua Vinte o
Quatro do Maio n. 86.-Mandou-so proceder
nos termos do art. 13 do decreto n. 916, de
24 de outubro do 1890.

Requerimentos
De Franoisco José Baptista da Silva Gui-

marães, para ser nomeado avaliador com-
morcial de predios urbanos.-Deferido.

De R. Kanitz, par t o registro da marca
«Duas Cabeças» destinada ao seu oleo onze.
quinado . -Doferido .

De E. Richter & Comp., para o registro
da marca «Paulo Krugora destinada aos seus
fumos e charutos.-Deferido.

Do Fil,gueiras & Canodo. para o registro
da marca «Borboletas destinada ao chá,
inato e outros productos do seu conirnercio.
-Deferido.

Do Roger & Gallet, fabricantes de per-
fumarias. estabelecidos em Pariz, para a
renovação dos ragistros das marcas dos seus
productos «Essence pine le Monchoir; poudro
do riz Anthéa o poldro de riz Glycis».-
Marido.

Da .S'ociéld Anonyme clic Filtre Chamberland
(Système Pasteur), Selah Reevo Van Duzer,
Jose Francisco o da Companhia do Fiação e
Tecidos Corcovado, para o deposito das suas
marcas registradas nesta junta sob os

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspoctoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram dessarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signa,es de avarias o de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor ingloz Calderon, procedente do
Liverpool, entrado em 18 do fevereiro do
1902.-Manifesto n. 120.

Armazem n. 12-EVA: 6 caixas sem nu-
mero, avariadas.

GEM: 1 dita n. 1.148; idem.
P-S-S: 1 dita n. 13, rapinada.
WGNI: 2 ditas ns. 5 o 4, idoin.
Idem: 3 ditaWns. 7, 2 e 6, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 o 3, idem.
H : 1 dita n. 7.589, idem.
Pizarro : 1 dita n.56, idem.
Aamazem da Estiva - J P. S : 2 barris

es. 741 o 751, vasando.
JS.A : I lata sena numero, idem.
W: 2 ditas idem, idem.
IIH.S : 1 barrica n. 6.616, roprogada.

1 dita n. 456, idem.
CP : 1 caixa n. 15, idem.
A.A : 2 ditas ris. 8.311 o 8,312, idem. •
W : 2 ditas ris. 416 e419, idem.
Idem : 2 ditas as. 420 e 415, idem.
Idem: 2 ditas as. 421 e 422 idem.
Vapor allemãa Dacia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 21 de fevereiro- do 1902.
-Manifesto n. 129.

Armazena n. 1; - B-380 : I caixa n. 431,
repregada o avariada.

: 1 dita n. 50, idem, idem:
B.0 : 1 dita n. 395, idem, idem.

: 1 dita n. 6.661, idem, idem.
I313.0 ; 1 dita n. 45, idem, idem.
RB.C-AS.C: 1 dita n. 2.466, idem, idem.
RGT ; I dita n. 25.547, avariada.
Idem : 1 dita e. 25.559, idem.
Idem: 1 dita n. 25.500,
Despacho sobro agua - CG.F : 9 ditas

ns. 24e 42, rapregadas.
Idem :2 ditas as. 16 e 31, idem.
Idem : 2 ditas ns. 9 e 7, idem.
Llem : 2 ditas ns. 33 o 22, idem.
Idem : 2 ditas ris. 10 e 8, idem.
C : 1 amarrado n. 833/34, idem.
Vas»r francos Les Alpes, procedente do

M emolira entrado em 19 do faveroiro de
19O2-Malifosto n. 126.

A anazoin tia Estiva-IA: 4 coai ss ns. 3. 3,
3 e 3, aoprogad is.

Liem: 4 dita as. 3, 3, 3 o 3, Mona.
Aviei ar: 3 ditas ris. 4,2 o 53, idem..
Mono 4 ,.itas es. 21, 34, 5 e 23, idem.
C-M--C: I dita n. 171, idoni.
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nido: 1	 n. 17.446, idem.
PCC: lati ta n. 3. i :om.
CS: 1' (tis", o. 2, ideia
NPC: 1 dita n. 7.436, Mora.
Aainitama n. 3—MFC: 1 dita n. 31, idem.
—J—X: 1 (til; n. 7.301, i tem.
El: 1 dita n. 818. i tom.
ItRS: 2 dit 8 ii. 1 e 2, idom.
NGJ: 1 diti, a. 5. id im.
Vapor allemão filia/ia. procedente do liam-

ontrado em 14 de fevereiro de 1002.
—Maiiifesm n. 112.

Ananim' n. 9-01.1.0 : 3 barris sem nu-
In 'ira vaSieS.

TS.,1—I1l & S: 1 dito a. 24, idem.
V. S: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inalez Danube, procedonto di South-

amptam, entrado em 18 de fovereiro do 1902.
Manifesta n. 119.

ArMaZein da Estiva-14'A: 1 caixa n. 6.156,
va.sando.

Vapor italiano Manilla. procedente do Ge-
nova, entrado °tu 1 . 1 de fevoreiro de 1902. —
Mandesto n. 113.

Trapadie da Sando—M.S.C. : 1 barrica
som ri ¡moa), quebr

LAII.C: 1 caixa idota, avariada.
Vapor alleinão Ilhaha p aicedente do Ham-

lirrazo, entrado em 14 de fevereiro do 1902.
—M min z to n. 112.

Trapiche Carv Ilhares — 11.T : 4 caixas
as. 768 A/B, avariadas.

J—R—C—C: 4 ditas ns. 9 817 A/B, idem.
F.C: 5 ditas ris. 077 A/E, idem.
SCC: 1 itita n. 17.470, idem.
Vapor ing, ! ez Wahe field, procrdonta do

Nova York, entrado em 7 tio fovereiao do
1902.—ManifOsto n. 97.

TrapicheCarva ! liaos—SAC—CC: 1.000 cai-
xas som num co,a avariadas.

Mona 500 I1sta3 idem, idem.
leia: 8 ditas idem, birra.
Vapor Rudez Calderon, •oced iite do Li-

vorpool, entrado ora 18 d.e faverairo do 1901.
—Manifoslo e. 120.

Trapiche lIcis—Stiel; 137 saccos sem na-
moro, com falta.

T..apicho Dias da Craz—IIIIS: 1 bar,•ica,
a. 6.002, reprogada e avaria, .a.

Ideia: I dita ii. 6.608, ideia idann.
DGC: 1 dita n. 6, idem idom.
CICF: 17 votem is Sarn namoro, partidos.
PI: 1 barrica ri. 740, reprogada o ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 742, idorn idem.
Idem: 1 dita n. 733, ideia ideia.
Alf ,,niloga do Rio do Janaira, 2 do fiverairo

do 1902.—Polo inspa:tor, Miguel Fernandes
Barros.

Dia 25
Vapor allemão Slhaha, pai)cedenta de Ham-

burgo, entrado em 14 do fevereiro do 1902.
—Manifesto n. 112.

Arma zem n.0—PGC: 4 barricas as. 2.379/80
O 2.369/70, avariadas.

RAN: 1 caixa n. 3. idem.
RJ: 10 ditas os. 3.505;73 e 3 575, idem.
Idem: 1 dita n. 3.467, reprogada,.
ItliSPB: 1 dita n. 1.106, avariada.
Idem: 2 ditas as. 1.105 e 1.109, pepre-

gadas.
S.C: I dita n. 3.354, avariada.
SIICII: 1 dita n. 3.950. idem.
SCC: 1 barrica n. 17.476, roprogada.
Idem: 1 caixa n. 17.499, idem.
LR: 1 dita n. 216, avariada.
LC: 1 dita n. 43, ideia.
MRIC: 1 dita n. 6.885. idem.
0C—LC: 1 dita n. 1.075. idem.
PIIC—Mendes: 2 ditas ns. 9 e 1.097, idem.
tilam: 2 ditas ns . 10 o 1.115, repragada e

avariada.
08C: 2 ditas ns. 1.906 e 1 .004,idAm, idem.
LM: 4 ditas ns. 4/0 o 7, i tem, idem.
SCC: 1 dita n. 17.501, idem, idem.
SAC: 2 ditas ris. li o 10, id3m,
AJ-21—NN: 1 dita n. 10.919/20, ava-

riada.
Armazem n. 9—VS-229—C : 3 caixas

as. 14/16, repregadas.
•

IX: 1 dita. n. 11.976, idem.
W: 2 ditas ns. 8.314 e 8.152, repregadas

o avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 8.540, 9.054 e 9.057, me-

pregadas.
Drogaria Berrini: 1 barrica n.1.204, idem.
EOC: 1 caixa n. 10 584. avariada.
FSC—K: 2 ditas os. 9.523 o 9.028, idem.
Idom: 1 dita n. 9.627, ropregada e ava-

riada.
FRC: 1 dita n. 260, idem idem.
EMC: 2 ditas ris. 31 e 41, repregadas.
Idem:'2 ditas os. 40 e 45, idem.
F: 1 dita n. s/519, avariada.
GLC: I dita n. 10.927, ideia.
JR—CC: I dita n. :3.548, repregada e ava-

riada.
JIMP: 1 dita n. 95, avariada.
JNIC: 1 dita ri. 138, repregada o avariada.
ASC: 1 dita n. 521, reprogada..
AVO: 1 dita n. 7.434, idem.
AFG: 1 barrica n. 35, idem..
BC—II: 3 caixas ns. 1.735, 1.7300 1.728,

avariadas.
Ideia: 2 ditas as. 1.733 o 1.726, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.727, idem idem.
CJC-538: 1 dita n. 189, idem Hom.
CRP: 2 ditas ns. 17.281/2 e 17.284, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 17.283 e 17.286, idem

C: 4 ditas as. 9.073/4 o 9.033 o 9.76, ava-
riadas.

Idem: 4 ditas ns. 9.034, 9.080, 9.078 e
9.071, idem.

Vapor inglez Danube, procedente do Sou-
thampton, entrado em 18 do fevereiro do
1902.—Manifesto n. 119.

Armazem n. 4-0ABC: 1 caixa n. 345,
avariada.

M—G: 1 dita ri. 5.492, idem.
R—Sil—W: 1 dita n. 4.713, idem.
A-643-3: 3 fardos ris. 1 a 3, idem.
JICC: 1 dito n. 56, ideia.
AO: 6 caixas ns. 3.641/2, 3.638/90 3.635/6,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.610 e 3.633, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 3.637, idem.
MC: 1 dita n. 547, iriam.
M—G: 1 dita e. 5.513, ideia.
PC—R: I dita a. 2.050, ideia.
VRC—F: 1 dita n. 130, idem.
Armazom da Estiva—CA: 3 ditas as. 911,

907 o 909, ropregadas o avariadas.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 329 e 330, idem

idem.
SM—R—W : 2 ditas as. 4.702 e 4.710,

iriam idem.
: 1 dita n. 3.642, idem idem.

: 1 dita n. 17, idem.
IICR : 1 dita n. 3.211, idem idem.
SM—R—N : 1 dita n. 4.705, idem idem.
ESC: 1 dita n. 4.573, idem idem.
FA : 1 dita. n. 5.175, idem ideia.

1 dita ri. 2.132, idem idem.
G—M : 1 dita n. 5.438, id In idem.
II: 1 dita n. 3.637, idem ideia.
CA : 2 ditas os. 775 o 773, idem idem.
BMC : 1 dita n. 1.610, idem idem.
OPC: 1 dita ri. 1.485, idem idem.
JRC: 1 dita n. 497, idem idem.
Arrimem n. 4—PC: uma caixa n. 2.652,

rapinada e avariada.
42—Z: 1 dita n. 3.434, idem, idem.
SFC—Campos G: 1 dita n. 240, idom,

M: 1 dita n. 5.501, idem, idem.
Despacho sobro agua—CA: 2 ditas os. 895

e 934, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 933 e 913, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 878 e 927, idein, ideia.
Idem: 2 ditas as. 92.3 e 840, idein, idem.
EA.: 1 dita ri. 5.177. avariada.
Idem: 2 ditas as. 5.1780 5.174, idem.
Armazorn n. 4—DSF: 1 dita n. 684, idem.
P—C—K: 1 dita n. 4.083, idem, idem.

DF: 1 dita n. 65. idem, idem.
F8C—DV: 1 dita n. 312, idem, idem,
Mil. C: 1 dita. n. 148. idem.
5297:* 2 fardos as. 246 o 250. idem.
SM . —R--W: 1 caixa ri. 4.712, idem.
110: 1 dita n. 7.063. ideia.
A. C: 3 ditas ais. 3.631/2 e :3.034, idem,
Vapor francez Les Alpes, procedento de

Marselha, entrado em 10 de fevereiro do
1002.—Manifesto n. 126.

Arrnazom da Estiva—El!. II: 4 saccos as. 1,
2, 3 o 4. avariados.

Armazem n. 3 — RS.: 1 caixa n. 7.672,
reprog,a,da.

Fv. A--1: 1 dita n. 100, repregada e ava-
riada.

E. 13: 1 ditas ris. 3, 4, 1 o 5, repregadas.
NO. .1: 2 ditas ns. 4 o 7, reprogada.s o

avariadas.
Ideia: 3 ditas as. 9, 6 e 8, repaegadas.

. III. II: 4 ditas 116. 5. 9, 7 o 6, idem.
FM. C: 2 ditas as. 23 e 25, idoni.
FM&C: 3 ditas as. 2.975, 2.97d e 2.972,

idom
Idem: 1 dita n. 2.973, idom.
E.II: I dita n. 221. avariada.
INDO: 1 dita ri. 17.415, repregiada.
NO.J: 1 sacco n. 1, roto.
E.G 1 caixa n. 985, reprogada.
PP.C: 2 ditag ns. 70 o 75, ideia.
G.L. 1 dita n. 6, ideia.
0.13: 1 dita n. 13.080, idem.
C —A: 3 ditas n. 5a5, idem.
Idem: 1 dita n. 505. idem.
Idem: 2 ditas n. 505, idem.
Llern 2 ditas as. 50.5-505, ideia.
E: 3 ditas sem mumeao. idem.
Avenier : 1 dita n. 90, idem.
Vapor ingloz Calderon, procedonto de Li-

verpool, entrado em 18 de fevereiro do
1902.—Manifesto n. 120.

Armazem n. 12—V111C : 1 caixa n. 790,
repregada e avariada.

8—E : 2-ditas ris. 1.109 e 1.572, idera,
idem.

W : 2 ditas ns. 424 e 306, idem, idem.
LC : 1 dita n. 2.070, idem, idem.
LL—G: 1 dita n. 2.214, idem, idem.
IIHS : 1 dita n. 7.406, ideni, idem.
W : 1 dita n. 394. idem, ideia.

: 1 dita n. 7.582, idem, idem.
MIt : 1 dita n. 03, idom,
CM: 1 dita n. 322, idem, idem.
S—W : 1 dita n. 418, idem, idem.
E—X : 1 dita 7.583, idem., idem.
CPC: 1 dita n. 101, idem idem.
Passas : 1 dita n. 527, idem idem.
EN : 1 dita n. 8' 541, idem idem.
PM : 1 dita n. 817, idem ideia.
Vapor austAaea Johay. procedente do

Santos. entrado em 18 de fevereiro do 1902.
—Manifesta n. 144.

Amnazom n. 6—AVO : 1 caixa n. 3.345,
vasia.

NZC: lolita n. 34, repregada.
Vap3r inglez Orettaaa, procedente de Li-

vorpial, entrado em 13 de fevoroiro do 1902.
—Manifesta n. 110.

Armazom n. 1—JNIC : 1 barrica sem nu-
mero, repregaAa e avariada.

Vapor allemã,o D(Icia, procedente de Ham-
burge, entrado em 21 do fevereiro de 1902.
—Manifesto n. 129.

Armazem das amostras—F. Polin: 1 caixa
sem namoro repregada.

Vapor francoz procedente do
Ila.vre, entrado em 23 do janeiro de 1902,—
Manifesto n. 36.

Trapiche Carvalhaos — JAL : 2 caixas
os. 2.4331/32, avariadas.

Vapor inglez Corcovado, procedantn de
Livorpo .fl, entrado em 10 do fevereiro do
1902.—Manifesto n. 100.

Trapiche Carvalhaes— Cm— E 1 caixa
n.1611, vasando, avariada.

Vapor ingloz Danube, procedente de Sou-
tliampton entrado em 18 de fevereiro do
1002.—Manifesto a. 1W.
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Armazem n. 4 —YR : 1 caixa n. 138, ava-
riada.

E—X : 1 dito. n. e.881, repro;r,ada.
E11—&C 2 dit'ts ns. 7.725 e 7.712, idem,

idem.
Idem : I dita n. 7.731, idem, idem.
CGC : 1 dita ris. 489 e 497, idem, idem.
Armazom da Estiva—SGC : 2 barricas

ns. 489 e 497, idem, idem.
Arm :zem n.4 — SGC : 2 caixas es. 936 o

954, idem, idem.
RV : 1 dita ri. 1.973, idem, idem.
ESC—PV : 1 dita ri. 316, idem. Hom.
PZC : 1 dita n. 2.655, idem, ideia.
JLCM—YUC : 3 ditas as. 26, 25, 2.1:, idem,

idem.
YJV : 1 dita ri. 114, idem, idem.
I3C : dita n. 1.445, idem, f iem.
Armazena ri. 4—DPC: 1 caixa ri. 9.905,

repregala, o avariada.
11:2 ditas as. '3.614 e 3.611, i,lem, idem.
MGCC: 2 ditas ris. 523 e 1.730, idem,

idem.
MR: 1 dita n, 20, idem, idem.
42: 2 ditas ns. 3.495 e 3°.406, idem, idem.

idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.497 e 3.500, idem,
PVC: 1 dita n. 1.519, idem.
CPC: 1 dita n. 7.336, idom, idem.
Idein: 1 dita n. 1.475, avariada.
HG: 1 dita n. 7.064, idem.
GA: 1 dita ri. 781, idom.
42: 1 dita n. 2.483, idem.
EA: I dita n. 7.750, idem.
MC: 1 dita n. 5.498, idem.
Idem: 1 dita n. 5.522, idem.
Alfandoga do Rio do Jandiro, 25 de feve-

reiro do 1902.—Pelo inspector, M. F. 'Jar-
ros, servindo de ajudante.

Dia 27

Vapor tingia Calderon, pnce tonto dr
ent-i'ado em 18 do foveriiro do 1902.

—Manifesto ri. 120.
Armazena da Estiva—LIBC—IMF: 2 latas

ris. 6.425 o 5.692, furadas.
Idem: 2 ditas os. 3.813 o 6.416, Hora
Idem: 2 dit :s ns. 5.584 o 5.501, id nn.
Idem: 2 ditas ris. 6.403 c5.618. id mi.
Idem: 2 çlcf.as os. 7.165 e 5.671,

2 dii s ns. 7.182 0 5.822. idem.
Idoin: 2 dias es. 7.102 o 6.421, idom.
Idomi 1 dita 5.809, idem.
Valair a1Imn6 Dacia de Tromburgo, en-

trado em 21 do reverei-J.o do 1902.—M tni-
rosto n. 129:

Ari/lazer/1 da Estiva — B-5-3: 2 barrica
ris. 2.987 e 2.980, repr igadas. •

Ideia: 2 dit. D3. 3.007 e 3.001, rapr,iga-
das e a,variadas.

Ideai: 2 dita ns. 2.983 o 2.857, avariadas.
R-209—JRSC: 1 dita ri. 2.772, ropre-

gada.
R: 1 (1h', 	 67, idem.
11-51: 1 dita n. 2.880, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.858, idem.
JC&C: 1 dita n. 3.131, idem.
R&C: 1 dita ri. 3.176, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.166, repregada.
Aramo ii a. II — OAB&C—SONI: 1 caixa

n. 233 , rapNgada.
Prima: 1 dita n. 167. idem.
MR: 1 dita ri. 2006, ideia.
I ,eia: 1 dita n. 2.012, idem.
Idem: 1 dita a. 2.013, i .em.
Prima: 2 ditas os. 179c 174, idem.
Idien: 2 Atas ns. 173 o 166, idein.
15,1R.: 2 ditas ns. 2.010 o 2.011. idem.
Idem: 2 ditas 11'. 2.008 o 2.009, idem.
Idem: 1	 n. 2.015, idorn.
Vap0.• inglez Danube, pe.iced inte do Sou-

thampton, catetd 18 ...e fevereiro do
1902.—NIanifesto ti. 119.

Armazom n. 4 — P&C: 1 caixa a. 2,672,
av

PVC: 1 dl'a a. 544, idem.
SPc: 1 fa .,110 n. 1.478, idem.
SAC: 1 dito ri. 150, idem.

1 E—X: 1 caixa n. 7.391, repregada.
SAC: 1 dita n. 86, idom.
SFC—Campos: 1 dita n. 218, idem.
II: 2 ditas as. 3.626 o 3.629. idem.

	

Idem: 1 dita n. 3.651, idem. 	 •
Armazena da Est .va—CGC: 1 barrica n.499,

idem.
Armazena n. 4-0PC: 1 caixa n. 907,

avariada.
GB: 1 dita n. 0.461, idem.
GA : 2 ditas ns. 746 e 743, reprogadas.
MMC: 1 dita n. 145, Hem.
Sele: 2 ditas as. 935 o 957, idem.
Despacho sobre agua —CA: 1 dita n. 897,

idem.
Armazem n. 4 — AEII: 1 dita n. 16,

idem.
JRC: 1 dita n. 73, avariada.
BC: 1 dita ri. 1.480, repregada.
Armam ri n. 4— OPC: 1 caixa ri. 9.908,

:•,varia
Vapor inglez nr,mte-Casthe, proc )(lente da

Live ontnilo em 22 da fover,dro do
1902.—Mtnif •-;to n. 13).

Armaz na n. 14-01: 1 caixa n. 410, ri).-

JMPA: 1 dita n. 21. idem.
W—F: 1 dita a: 1.C33, idem.
Idem: 1 dita n. 1.032, i
FM: 2 ditas n:. 34o 11, Hom.
Idem: 2 ditas es. 38 o 43. idem.
TBC: 2 dita; as. 195 o 137, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
-Vapo:* allomão S. P.iu/o, proc lenta de

lia' mi hur'go, ontr tlio em 24 de favoroiro dr
1902.—Mani g i to n. 134.

Minaz ira das Amosti'v,s—Arp. 8.t Comp.:
1 c tix soo/ nina	 r !pc,igada.

vjetur li,Lqaudoe: 1 dita idem, idem.
A. lloni g : 1 dit idem. idem.
Vapo.• fe 'meu Cordillère, procadeuta do

Bordéus, entrado em 2410 favoreiro do 1902.
—MauWi to o .

Aeinaz mi das Amostins—FC: 1 caixa n, 53,
rop-,•ogisda.

03: 1 dita n. 1, idom.
italiano Las Palmos, precedente do

Napolims, eatr.Ao em 21 da fova..eiro do 1902.
—Man ifosto n. 131.

Armazom n. 6—ES: I caixa ri. 1, ava-
riada.

A/ tándega do Rio do ,Tatniire, 27 de ft; vorai-
rndi 1902.—Polo in;P ictaf, J r)(70 Peixoto da
Fonseca Guimarries.

Dia 28

Vapor allemiio Dacia, procedente do Ham-
burgo, ente :da ien 21 do fovorotro ilo 19 )2.
—Man ifost )	 120.

Armazena n.11—PC—LC: 1 caixa a. 10.595,
rew):)),da.

.1 AS : 2 iita s ns. 6: ws, e 6.667, idem.
S—P: 2 dit t; as. 45960, avwriadas.
JAS : 2 ditas ris. 6.062 e 6.655, ropre-

gadas.
CZ: 1 dita e. 7.339,140m.
AL: 1 dita n. 9.758, idem.
CSC: 1 dita. a. 2.591. i tom.
MSC: 1 dit tu.  5.130. idem.
IX: 1 (1111 n. 1.329, idem.
MFB 1 dita n. 250, idem.
42 : 1 fardo n. 68, arar:e..1.o.
CPC : 2 caixas ns. 6.618 e 6.758, ropre-

,gadas.
Ac11: 1 dita n. 1.983, idem.
CC : I dita n. 80, re; -,regada e avariada.

: 1 dita n. 2.335, rep.'egada,.
WIC : I dita n. 980, idem.
138 : 1 diia n. 28. idem.
C. Colombo : 1 ditl, n. 885, idem.
CPC : 1 dit'.n. 6.270, idem.
Despacli ) sobm agua—CO: 1 dita n. 17.258,

repr!gad•m.
Ara,njo Feitas : 1 dita n. 17.636, Piem.

franoez S. Nicdat, Iwo-e tent , i ((,)
Havr,i, outra io cem 24 do rever jrj de 1902.
—Manifosti n. 135

Armazem ri. 10 — BBC: 1 caixa n. 333,

avJE'rNia:(11.:1en;ri'a	 o. 14, Minn.
MNC: 1 c :ixa n. 2.449. rop 'nada.

1 dita n. 135, r4pr mra la o avariada.
ABC: 1 caix t, som numero, idem idem.
Al'inazmn la Estiva—Alafonto—C: 3 ditas

sem nunuri.,), av triadas.
MLC: 1 f'.rlo n. 1, r, yt ).
F1C: 3 caixas ris. 76, 241 o 432, r3p !age.—

I ima: 3 dits ns. 45, 480o 457, i lom.
Idem: 3 ditas. ris. 40, 397 o 4'51, idem.
Vem: 3 ditas os. 370, 328 e 259, idem.
110111: 3 dit is som numera, e ns. 150 o

367, i
I iam: 3 ditas ns. 160, 346 o 438. idem.
Uma: 3 ditas as. 113, 416 o 529. idem.
Idem: 3 ditas ris. 195, 317 o 325, idem.
Idoin: 3 ditas os. 341, 454 e 483, idom.
Limn: 3 ditas ris. 57, 959 o 247, idem.
Idem: 4 ditas ns.490, 349, 550 e 174, idem.
F: 4 ditai. sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ala Fonte —C: 1 dita idem, Piem.
Idem: 1 dit i idom,idem.
Idem: 1 dita Hena, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

• Idem: 1 dita id.em, Mona.
Vapor ingrlez Gallicia, procedente do Li-

verpool, entrado em 25 do fevereiro da 1902.
—Manifesto n. 136.

Armazom n. 15-01: 1 caixa n. 1.225,
repr ogada.

JRSC: 1 dita n. 104,rèpregada e avariada.
C-7—C —C : 1 caixa ri. 9, ropregada.

\ IILC—CP 2 bUfie as. 304 o $03, idem.
' I iam : 1 dita o. 302, idem.

MK : 1 caixa a.. 23, i tem.
GA : 2 dita: ns. 1.232 o 1.203, idem.,
Idem : 1 ditt n. 1.217, idem.
FEIO : 1 dita n. 128, idem.
GB : 2 dt ts lis. 8'. 11;9 o 8.170, ilom.
CFC-543 : 2 ditas as. 235 o 234, rap.'o-

gadas e avariadas.
I tem : 1 dita n. 233, idem idem.
FRC: 1 dita n. 123, rep..ozada.
Vapor inglez Calderon, proc,idento do Li-

verpo,) 1 , entrado em 18 do fovororo do 1902.
—Manifost ) ri. 120.

A anuem n. 12—BM—K : 1 caixa ri, 37,

: 1 dita ri. 425, idein.
OP—SFC : dita a. 1 rep 'ogada.
IISC : 2 aia trintas som numo:o.com falta.
11 : 1 bar.'ica, idem, ranmgala o avariala,.
WR—C: I caixa n. 303, idom idem,
CS—PA : I dit n. 012, i 0IT1 1 Mm.
CGIC—VVC : 1 dita n. 0, idem idem.
CP : 1 dita n. 14, htem
Piz	 : 1 dita a. 54. avia-á:1.'1a.
Viip.of Utile mx Cordilltre, iwue,)dent9 do

130-..1é ) 4 . entrado em 24 me fevoreiro do 1902.
—Manifsto n. 133.

Armazena n. 3—C : 1 caixa n. 19, repre-
gada.

RNP : 1 dita ri. 11.378, idem.
HG—G : 1 dita n. 402, idem.
F110 : 1 dita ri. 766, idem.
AGC: 1 dita ri. 2.220, idorn.
AGC: 1 diia n. 2.224, idem.
JA: 1 dita n. 2.082, avariada.
MWG: I dita n. 907, repr.igada.
SS—BC: 1 dita n. 3.269,
MSC—K: 1 dita o. 1, idem.
CD: 1 dita n. 83. idem.
EL-24.630: 1 dit i a. 3, idem.
BM: 1 dita n. 1.494, idem.
Passo .! : 1 dita n. 534, idem.
Vario? ing1ez Perente Castle, procodent

-na 22 d fove 'jmro do

1902.—Manifesto n. 130.
A '111:1ZOM a. 14—FM: 2 caixas ris. 24 o 33,

ropreza
TBC: 1 dita n, 199. idem.
I1om: 1 dita a. 154. idem.
Hun: 1 dita u. 186, idem.

ji 

1
	

• 
•



o	 'I	
I*

Domingo 2	 roasw4(1 temTa	 Março	 1002 918

CMC: 1 di l a n. 4.003. idem.
Mem : 1 dita n. 4.020, itum.
LR—WS: 1 dit s n. 29, atum.
Ltom : 1 dita n. 4, i .orn.
Idem : 1 1 1.(ta n.	 i
Vapor &Romã, S. Paulo, prucalonto do
snibriat,o, entauto em 24 do fovorairo

1902—alisnifostu e. 134.
Armazam n. 1-11.1: 3 caixas ns. 22, 23 o 5,

roprogralas.
I tom : 3 . Uta-; ns. 33, 94 o 20, idom.
Itom : 2 dit	 ns. 25, 42, rop:ograla e

avariadas.
DG—R: 1 dita n. 12, rop
FI3C: 1 dita u. 5.87, ava ia ta
AMO: 1 dita n. 7.a63,r.4parzadas.
MWO : 1 art s n. 970, i tom.'
Idorn : 1 dita n. 975, atam.
RSC : 1 dita e. 892. atam.

. Vapor areia Donub,, paucedoett do Son-
thamptan, mit .,alo 44,a 21 do faarra.ao do 19d2.
— Manitastu 11. 110.

A IllaZtfill n. 4 — OPC: 1 caixa n. 9.909,
avariada.

SM—R -W: 1 (irai n. 	 [doai.
ES:: 2ditt4 n. 2).709/10, iti
14:At.W: 2 dr ..as ns. 7.713!14, idom.
ESC: 1 dia a. 234, idoni.
PTC: 1 far:10 n. 671, atoai.
SPC: 1 caixa n. 1.479, raprogada o ava-

riada.
28.030: 1 dita n. 15, avariada.

• OPC: 1 dita n. 1.513, iriam.
Vapor anneoz Attantique paocalonto do

Rio da Prata, ontrado mu 25 da tovomiro
do 1902.— Madrasto n. 105.

Amuam das Aino.41,r — C. ladehin
1 eaixa sain mimaria ragaarada.
• Arinazoni n. — li. loo..rnra: 1 dita idem,
idam.

Armazom da Bagagem —M. L: 1 dita n. 3.
aborta.

Sem marca: I babe: som numero, idem.
Idom:1 bolsa Main, iduni.
O. oustaavuna 1 costa, itlein.
MOGI: 1 inala Main.
Vapor allemão Brune, proco .Ionto do Bre-

men, entrado em 23 de fevoroiro do 1902. —
Manifesto n. 132.

Armazoni n. 9—TJ: 1 caixa n. 9.22, ava-
riada.

Idoin : 1 dita, n. 923, roprogada o ava-
riada. .

LR: 1 dita n. 9.913, hiena idem.
Idem: 1 dita n. 9.914, idem Minn.
Ideia: 1 dita n. 2:13, idem idem.
Mona 1 dita n. 9.911, [dom idem.
moia: 1 dita n. 9.912, idein idem.
D.G-12: 1 dita n. LO, idmn idem.
DO: 1 dita n. 127, reproaada.
aja; 1 'ata, e. 538,202, avariada.
IISC: 1 dita n. 8.772, roprogada.
Idem: 1 elaati. 4, aoprogada o avariada.
1 ..orn: 1 dita, n. 508, avariada.
Idoin: 1 dita n. 5, idem.
CI: 2 altas es. 20 e 27, idem.
11SC: 1 dita, n. 16.099, idem.
aa; 1 dita n. 043, ilom.

Vapor ingioz Catd:,ron, paocedonto ao ta.
vo.pool, entrado em 18 do tovoroira do 1002.
—Maniliaau ii. 120.

Trapiche Dias da Cruz— B11-975: 1 caixa
n. 4, avariada.

Idem: 1 diU. n. 1, i
Vapar ingloz Perente-Castle. procolonto do

Liverjaad, entrado oin 22 do toveroiro de
1902.—Manif ato n. 130.

Trapialio Dias da Craz— 13MC: 1 barrica
n. 1.302, repregada o avariada.

Brazil: 1 dita n. 5.595, i.,(mti itt.tni.
P: 1 sacro soai tattiwo,
MAM: 1 :it0 1 loto, it lmi lima. •
050: 1 I.tt Liou]. [dom
[tom:	 i tom 1.l0ni.
1 inn: 1 Ittet	 itt4).11 i t
14bmi: 1 aias i Ama i tern alam.
BULI: 1 dita Hem, [dom atum.

• alorono: 1 dita alem, bi na i
Vapor allomã,o Halle, p;•:te

o:Itataio em 22 do favorairo do 1902.
—Mrsnir+ gt n. 132.

Rais--DBC—N11: 147 sacras som
numero, 0.011 t slis O avis:a.atos.

I loas: 147 saecos som nuna4.1), Rani i tom.
Airtn toga -0 Riu do Janota), 28 ao vo-

rairo 4.0 1002.—Pelo inaaretar, 31. F. Barres.

Ministerio da Marinha

DIRECTORIA DE PHARÓES

Repartição da Carta Maritima, do BraZil

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

Inauguroplo do pharot da Ilha de Sant'Anna,
Estado do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. almirante graduado, chefe
çla Repartição da Carta Maritima, avisa-se
aos navogantos que, no dia 8 de março •lo
correnta ann serti inaugurado o pha rol da
ilha de Sant'Anna, o qual ao acha collocádo
na ilha desse nome, a maior do grupo, fron-
teira á. cidade do Macahé.

Seu apparelho do luz é dioptria°, 4e or-
dem, o exhibirti luz de lampejos altornativa-
monto brancos o yerrnelhos com intervallos
do li,) segundos.'

A luz branca será. visivel a 20 milhas e a
vermelha a 15 milhas, com tempo claro.

O plano focal eleva-se a 15 metros acima
do sul o 135 metros acima do nivel médio
das marés.

O amuralho o a respectiva lanterna estão
montados sobro torro de alvenaria, do fôrma
quadrangular, pintada de branco. bem como
as casas dos pliaralairos que lhe ficam junto.

A luz dedo pharI illumina 250 0 do hori-
sonto do mar, do recito Hermes, pelo M-
onte, Sul o °acidento ata a ponta do 'intit-
ula,. o 110, para terra.

Posição "aoographica.
Lat .tudo-29'-25'-2Y' S.
Longitude-41° —44*-20" W. Greenwich.
Directoria do Pharóes, 27 do arvorei") do

1909. — O director Rayntundo Frederico
Eiappi da Costa Rubiot, capitão de fra-
gata.	 (.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

Estado do Parand — Barra de Paranagud

De ordem do Sr. almirante chefe da Ra-
partição da Carta Maritima, avisa-se aos
navegantes que da baia, do cabeço SE do
banco dos Ciganos, de que tratou o avio
n. 22, do 17 de janeiro, marca-se :

Ilha das Palmas ao NNW.
Pharol das Conchas ao NW.
Morro do Miguel Orando a VI 4 NW.
liba Galheta a air 1/2 S\V.

 dii lly tcog.. sphia, 20 do teve.
roL .o do 1001. — Luiz Cariam', capitiu de
fragata, director.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Reparação da Carta Maritima.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7

Estodo de Pernambuco—Porto de Tamandaré

Do oadom do Sr. aliei ...arfo chefe da Re-
partição tis Carta Maraima avs. que

t rap 48as eia sou ropantivo lurar a b
«Baixinha» na ~radar r1.4 paia) (o ruam-
tird

- Directoria de Hydrographia, 28 de Ibve-
adro do 1909. —Luiz C Manai, capitão de
fragata, diructor.

Escola IProparatorla, e de
'rate tiett 110 Ilioallengo

Di oatain 410 S. nryiot camilian tanta
pataia4 ;0 4	 C.`81a matácalla
iria	 es 'ufa n.) C.iflt.1 :unto, qui nos dias
3. 5. 7, 10. 12 e 14 •;.o	 pau togar

ox atara di raluiraia, dpi ealan :rito ás 10
li	 !„	 p	 I. 14 do (III .1	 aduallas
e atai 1. a a 1,	 Kast,•:i.o

	

4	 tate •,1 (to lit•aZii o tr.un do

	

h y....,;:t	 minut
Cm) 1. •,! t.• ;1, 2,1 f 'remir.) mli 1902.—

afflamo Ferrutodes Monteiro, e !,p. tão $ icaa-
taao.

nitrada do Ferro Central
do 11 razil

CONCURRENCTA PARA FORNECIMENTO »E °LEO.
ESTOPA BRANCA E GRAXA,

No CORRENTE SEMESTRE

Da ordem da directoria faço publico que
á 1 liara do dia 3 do março proximo, na In-
tuedGneia, desta estrada, serão recebidas
propostas para fornecimento, no corrente se-
mostro, de idem lubrificantes, estopa branca
o graxa, nas seguintes condiçõm:

Oleos lubrificantes.

As propostas deverão indicar o preço por
litro, em fruem, para o material importa-
do diroctunonto para o serviço da estrada e
entregue na. Intondonela, devendo vir para
isso os conhaaimontos de embarque em nome
da mesma estrada.

As quantidados do tornechnonto, sujeita
ao augment ide 20.. !., precedendo aviso de
ao dias, são: 75.000 litros de oloo para °ar-
ri As O :10.001 idéio alam para eyli adros.

Os tilais serão exporanontados na »tacham,
de Thurstan e recusados ;avalies quo exce-
di:rem uni consumo do 90 g:traumas para, 03

cylin In ) ti 1 gr:ta:Jan .:pira 04 do carro,
!,ra a rataçÁo da 50a voltas pie minuto no

eixo do on- aia.
Na osaollia ter-sedia em ennsid aaiçao não

g(') ) e alarmo variacada, como a nomposição
&fanica e :13 (111ti Imites do evaporação o In-
ihmabilidada, (lav • nda, para:teta, Os ~cur-
tam-as voltado: a? as su • S pror1,461S corri 03
(1:111 . ) Poimiu3 par mn adevo as quando,-
aia das otaaa I;)rnee

Igualmente intlicarÃo a donsidade dos.
44104s :i. tg inp.!ra.Stira tio 25 centigcados.

A ontroaa do .; °tais será, feita mensal-
alento, dovalelo a primeira c.nneor trinta
dias dopais da assignaattra 	 ~Gaiato.

Esuipa

As quantidades o qaalidados do forneci-
monto 510

0.000 kilogrammas do estopa branca, es-
tranzaira.

15.000 kiLigraminas do est .4pa, branca, na-
doai.

As propo.ita; doverão indicar o pre:o por
kilart,ranana. eia trancas. para o material
i Aportado direetamente pira o serviço da
estrada o ontregue ai Int nisloneia„ denuda
vir, para isso, os corilteeiniontas do embar-
que, em nomo da mostrai, Estrada. o o preao
par kilograinnia, em Alia para a, estopa da
lnuimiteia na,:ional.

O turniadmenta dovera ser frito trimensal-
monto, Enraio a prim 4ra ontraga effoetusvia
trinta, dias após a, assia,nasura do entrado.

A quansidade e qr;tursali.:laado (1.4 famonimento
Sã) 150.010 kilogra.nunas de graxa do ori-
gani nacional, ent,Ngtuts em parettllas mon-
sahnoute, ao min:Ltd:atlas do certiticado da
pt•outtaencia. sendo a 1 3 entroga effeetuada
trinta. dias a164 a assi snatura tio contraeto.

As prol) mtas doverã,t) indicar o prep por
kilogramma., ora adis.

•
•
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Os concurrentes deverão effectuar previa-
mente na Thosonraria da Estrada a caução
ilo 300-',5 para garantir a assignatura do con-
tracta, cujas bases acham-se á dispotição dos
coneurrentes para serem examinadas.

Os recibos dessa caUçãa serão exhibidos em
separado no acto da apresontição, á hora
acima indicada, das respectivas proa istas,
que deverão estar em envolucrost achados,
contendo por fera oa nomes dos proponentes.

As prapostas, para serem recebidas e con-
sideradas, além das formalidades acima men-
cionadas, deverã,o ser sello.das devidamente,
datadas, assignadas, e indicar as residencias
dos proponentes, o, das que satisfizerem os
roquisitos tapes acima indicados, proceder-
se-ha em seguida á enumeraçõ.o e leitura..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de fevereiro de 1902.— O secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira. 	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros Mari-

timos e Terrestres ande-
mnizadora»

ACTAS DAS ASSEIsIBLÉAS GERAES ORDINARIA
E ExTRAORDINARIA EFFECTUADAS EM 8 DE
FEVEREIRO DE 1902

PreSidencia do Sr. Dr. Galdino de Freitas
Travasses

Aos oito dias do moz do fevereiro do 1902,
reunidos no oacriptorio da companhia acci)-
nistits roprosontando 3.063 acçõ is, o dire-
ctur, Sr. flanrique José Gunçalvos, (lacta
quo, sondo est. a torioira convoc ação para
que tivessa togar :s p .osont ) ass unhais goaal
oxtraoriinaria, convia wa para prendar os
respoct.vas ti' abalhas ao 8. Dr. Ganiu° do
Plantas Travasso a o qual, acceit ando o to-
mando nas mio, convi!ta para sacr it rios aos
Srs. Gustavo Anonio Po mira Santiago o
Boato Luiz Fornira Fontes.

Polo Sr. presidente foi manda la loa a acta
sla ultima assemblea o, ilida filia, foi da ta a
palavra ao !erecto? Sr. H (nriquo José GOU-
calvos, que mim á assombléa o seguinte:

tQuo, son 'o expedido polo Govorno o do-
ereto n. 4.270, obaigan to as companhias do
marrem a subinotto aem-sa 'a diversas lois
contidas nosso ti arda via-so a companhia
fos•(: ,. ta a aluga-tont si. o s tu capital *.•ots!lz s lo
para não vo ao !risco.? a sua landa; arrastas
condições, propunha á ( lir ol atar o
sou ra,pital realizado a 350:000$. aotiaan
dos tua os disponivois a qu ssnti s to 151:000k
'com 04 quaos se laia bonitkatt;s as acOes
pOrt9IICOTItO aos Srs. arcionistas.a

O Sr. prnsid int° dá a palavra a gusa-
quer Sr. isscionista que so quotaa rn
tar orn rotação á praonte proposta, o, nin-
girem t inda pn .i to a p 11 are s pia) a mesma
a votos. .a qual é app 'ovada unanima:nanai;
o. dando por oncorrada, a proa (nt ) assoma
bléa e verific oi to que h. ;via ilunpr•o
alento do accionistas para constitui: ase a
assembiéa gerai or linaavs, vorifican to haver
repaosontattas 3.293 ;saci; u, prapri.) que ana
visse a mo.sina mesa, a qual foi constitui 1^,
com os MOsinoS Srs. accionistas que sor-
viram na mesa da assomblea

Exposto pelo S pr isidonta o fim d ssta as-
serabléN, do e iliVrIrlitt s ;(10 caifl os alnuncios
publicados nus jornais, mand . o mesma p ro-
o 'dar á !altura da acta ante 'ler de q 1) podo
dispensa o Sr. accionista Bento Luiz Forroira
Fontes por já ter sido a mesma li ta na as-

sombia extr via linaria que acabava do ao
offectuaa o que é .pprova lo.

ente, manar. o	 proce-
da.. á ['atar tio .alatoiao	 directaain, -e :fo-
rint á, g isa-io da :atino do 19.11, do que podo
disp ias a o mesmo accionista p3 . s, O o
mesmo pulei a sado no Jornal do Commercio o
acha ase Ltip *esse e distriblid .), o que igual.
monto é approvado.

O Se. 1" socrataaia procede em seguida á
leitura do vacar (to conselho fisca l , C.31100-
Ui to a is seguintes tem s: S ..s. accisnistas
— Os ah sixo aasignados, membros do con-
selho fisaal da Companhia tio Soeu .os
M ;Mimos o Torrast. —Indemnizadora—,
tendo examinado o archivo o oscriptur ção
da companhia. asitarain til; em perfoita
orlem. Do rolai-orlo o annoxos que o in-
struam po ;oreis avaliar das pampo • as coa-

is financeiras do noss e atipanhia. que.
felizmente. caminha agora desassoinbrasta
paal o futuro, guiada per mãos habois o de-
dicadas.

Nastos termos, é o conselho fiscal do pa-
rece. que sai m approvalos tas con tas o act is
ds. direcaoria. no anno findo ora 31 do de-
zornbro do 1901.

Rio do Janeiro, 21 do janeira da 1902. —
Josd Victor de Lasnare.— iodo Reynaldo de
Faria.—Jogo Bernardo Lobato Pereira.»

Finda a leitura, o Sr. prosidonto p5o em
discussão o rolatorio da directoria o c .ntas
refarantos ao anuo do 1901 e o pare ter
conselho fiscal, o ao havendo quem a ro-
spoito po tisso I p slavaa, submeto o -ela-
torto o cont ts da directoria o paaocer lo con-
selli fisc .1 á votação, sondo tudo approvalo
unanimoinento.

O Sr. prosidonto declara que vao passar
aia:anda ordem do trabalha, nuo comia st na
eloição 'Os membros do emalho fiscal i seus
suppiantes p ara o cora iate moo, teu .o sido
r icalhidas sais colulas, cuja apuração dá o
seguinte resultado :

Conselho fiscal

Votos

João Reptai lo do Faria 	 150

José Victor do Larnare 	  150

Juão Bernardo Lob '.to Peroira 	 150

Supplentes

Francise Paira do Quairoz 	 150

Con-clhairo Luiz Augusto do SI asai/atm 	 150
Bento Luiz F0Wira Font m 	 150

Aehando-s e na mls s uma proposta at.
signa:ta por .on, Srs, ratei mistas. o Sr. pra-
si tente mania paace ier á sua britara, a Trai
é concebida nos seguintes termos :

Proposta

e Propomos que, san la foçai% a compa-
nhia a me dt's:*o regulamento que baixou e"
o decreto n. 4.270. o. tira lo, como ensaquei-
eia, olov s .0 o capital razaliza.h) com o:
Inc ais disponivais, o, que raprasentan :o estes
a elevada somara de 362:000$, o que ( i.g, a
ttomenst?ação malw Ovidolt i do quanto a
actual dranto sia tira concerri o com es-
forço: Mau itas para attinair a t 1 deside-
ratum lhe seja c mi ) tida uai% percentagem
do 5 o/,, *Aso o bonus que tinha do ao: das-
tribuido, o, in lapon tento deste favor. dadas
as condições prospor0 da companhia, lhe

s mj m restkii loa o : 200$ de gr stificação que
j t po daa, se (rpm que hauvoss ) ii.videndo
upari aa a 10 o/., como é do inteira just.ça.

111, de :fui '0, 8 do fovereiao de 1902.—
Feancisco Paint de Queiroz .—Bento Luis Fer-
reira Fontes.»

Find a a Iliba' ," o Sr. p: vi lente pede
'aos Sr, accionist qu3 se manifesta a com
ralação á m ama tento da .o a p alavra aos
morno;, p sias que a iliterata proposta fosso
tU cutid s ; o ningaorn po lin to a palavra,
põe a rafe:ida proposta a voo:, tendo a
m mina sido appravaila unanim insonte.

ao oncerear-sa a o :são, a directoria pao-
p5o una voto de louvor á, masa, o em seguida
é In m .atio, pelo Sr. prosidonta lavrar a
p .osanto acta qu ), depois ai ia e approvada,
é, par prapasaa do accionist a Sr. Francisco
P um do Quert.oz, antorieada a mesa a as-
sigaal-a, o que foi approv.ido.

Rio de Janela). 8 da fovavairo de 1902.—
Galdino de F. Travassos, prasidente.--Gusa
fatio Antonio Pereira 'Santiago;1. secretario.
—Bento Luis Ferreira Fontes, 2' ao ,:retario.

PATENTES DE INVENÇAO

N. .9.505 — Memorial descriptivo acompa-
nhIndo um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Aperfeiçoamentos em fecha-
mentos pára plataformas de carros». Doen-
ça° de William Martin King Senior, domi-
ciliado em Alexandria, Estado de Virginia,
Estados Unidos da America do Norte.

Minha invenção se refere a fechamentos
do plataforma para carros de vestibulo, e
tora por objecto fornecer uma con4trucção
nova do extensão de plataforma. destinada
a fechar o espaço existente acima dos degrãos
de um carro de vestibulo, quando a porta
está fechada.

Essa extensão avança automaticamente de
macio a fechar ou tapar aquelle espaço
quando a porta ao fecha, e quando esta parta
so abro, recua e fica impellida era urna bolsa
situada debaixo da plataforma principal,
pondo a sim o mesmo espaço a descoberto.

A fig. 1 dos desenhos annexos é uma vista
em plano seccional da extremidade da plata-
forma do um carro de vestibulo, represen-
tando a porta fechada e a oxtensão do plata-
forma cobrindo o espaço existente acima doa
dogrãos. A fig. 2 é uma afeção transversal
da plataforma. A fig. 3 6 uma perspectiva
do uma parto da extansão de plataforma. A
fia. 4 é urna vista do detalhes da porta. A
fig. 5 é uma vista de detalha em &seção da,
connexrio entro a porta e a exten-áto de pla-
taforma. As figa. 6 e 7 sito vistas de detalhes'
representando as pesições relativas da porte,
e da extensão, quando se acham em suas
posbfies tocha la e aberta, respectivamente.
A lig. 8 é uma vista de detalho em secção de
uma construccão modificada, e a fig. 9 mostra
em perspectiva o modo de montar as rol-
danas indicadas na fig. 8.

O corpo 1 do carro, a plataforma 2 e os
degrans 3 podem ser da construcção usual. A
plataforms 2 termina-se adjacente ao mais
alto dos degrãos 3, deixando aberto o espoo
acima dos ditos dogrã,os. • Debaixo da. plata-
forma existe uma bolsa 4, em que se aloja a
extansão 5, quando a porta 6 está em sua
posição aborta para a entrada ou sabida de
passageiros. A exterr:ão 5 está disposta para
correr sobre trilhos 7, de modo a poder sahir
da balsa 4 ou penetrar folia em pasição ho-
rizontal e traz roldanas 8 que descansam
nos ditos trilhos, os quaes podem ser canto-
neiras fixadas no carro nos lados oppostos da
abertura oc,cupada pelos degraos.

•
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Em logar do trilhos 7, padonase empregar
espaldas sobro que corram as roldanas 8.
Estas roldanas $3 montam ono suppartes O
fixados na extensão 6 o dota.los do flanes 10
em que estão montadas roldanas horiz ao-
ta,es 11, adaptadas para, a,ssontotr contra o
corpo do carro nos lad j9 oppostos da aber-
tura dos dog,raus, o (tua servem par o, c oni.
pensar a fricção devida ao e ;forço lateral da
extonsão 5 em seus movimentos.

Em legar das roldanas 8 o dos trilhos 7
posso empregar a contrucçã,o indicada figs. 8
e 9, em qu o a extonsão traz nervuras 12,
que se projectam para baixo o se inovem
sobro roldanas de garganta 15, achando-soas
nervuras 12 em posição adjacente ás bordas
latoraes da extensão 5°; sendo estas rold tuas
montadas em supportes 11, consistindo cada
um em UM% placa de azas 15 reunidas duas
a duas por placas 16, t-azendo furos 17 cor-
respondentes a foros 18 da plac t. Os furos
17 e 18 recebem 03 pinos das roldanas 13.

A borda exterior da extensa,o 5 traz um
flango 19 e nota está fixado um ferro em
fôrma do U. 20, caj t gotteira 21 tom uma de
suas extremidades fechadas por um bloco de
parada 2e„ tendo uma face arre ciondada 23.
Em logar do ferro 20, p osso empraaa,r out
dispositivo convenionte, consistira') simples-
mente, por exemplo, em uma projecçã, for-
mada no lado inferior da extansaa 5, e con-
tra a qual pode assentar a porta 6. A gotteira
21 do ferro 20 fôrma:um angulo ligeiramente
agudo com a borla exterior da extensão 5
(Ma 1).

A porta 6 está engancha ria em 21 e em c m-
noxão com um braa '25, tendo na extremi-
dade livre uma rold ma, 26. Esto braço está
pivota,do eia uma placa 27, fixail) na super-
licie interior da port 6, c institui alo a p aca
27 e o braço 25 urna charneira, de que uma
das peças se acha em connexio com a porca
6 o a outra com a extensa . ) 5.

A connexão entre o bra eo 25 o a extensão 5
fica estabelecida por urna roldana 26, ada-
ptada para correr na gateira 21 do ferro 20.

O braço 23 traz uma espabi 28. adaptad
para apoiar-se na placa 27, quando a p xta
está em sua posição fechada, afim çlo limitar
o movimento pivotante, desse braça o im-
pedir a producçao do rublo entro aspadas.

O Mesmo braço tem lambem uma espalda
29, que so apoia na borda exwrior da porta 6,
quando esta se acha aborta, para limitar o
movimento pivotante do braço 25 e impedir
o rublo entre as partes.

Na porta 6, acima do braço 25, estão mon-
tadas as rollanas 30, destinadas a assentar
contra a llango 19 da extensão 5, quan lo
abre a porta, para impellir para traz, no
bolso 4, essa extensão.

Estando a porta 6 fechada (figs. 1 e 2), a
extensão 5 se acha em sua posição exterior,
tapando a abortara da plataforma ac,ma,
dos degraos 3. Nesta posição, a extensão 5
previne qualquer risco do urna pessoa cahir
pelos degraus abaixo quando por inadver-
tendia se dirigir d o exterior ptra, a porta 6,
ficando, portanto, a plataforma 2,e pormitte
ao mesmo tempo qoa) os ()ocupantes do carro
possam se dirigir Com tala a segarança para
a mesma porta. Quando esta porta se abra
a roldana 30 faz contacto com o Wang° 10,
que impollo na bolsa 4. O espaço acima dos
degraos 3 fica assim aberto automatica'nente,
permittindo a entrada e sailida livres ao
passag ;iras. Quando a extensão 5 ava,nç
para dentro, alia se move sobro as rola [nas
8, sendo a fricção entro a mesma e o corpo
do carro prevenida pelos roldanas 11. Na
occasião de se tachar à porta, a raldana26
braço 25 se move, dentro da gattaira, 21.
em contacta com a suparticie interior do
flang,o do frente. A extanstio 5 movrase, par-
tanto, extariormoa to c an a parta 6, moven-
do-se a roldana 26 em contacto coro o fo,tao
em IJ 20. Miando-ao a porta fachada, figa. 1
o 2. a extensão 5 está, em sua posição exte-
rior extrema, tapando o espaça acima dos

(lindas 3.A gotteira 21, ou ferro 20,con aendo
esta, gottoira, farnat angulo com a borda
exterior da extensão 5,sendo esta disposição
destinaia a produzir um contacto perfeito
entro a extensão e a poma quando a mesma
esta fechada. A roldana 21), ao chegar ;lax-
am/lidado da gotteira 21, durante o movi-
mento exterior da porta 6, vem em contacto
com a parede 23 do bloco 22, que a impede
do correr além da extremidade da gotteira,
ao mesmo tempo que a espalda 23 revolvo,
fazendo contacto anon a placa 27 e previ-
nind o assim qualquer movimento oscillante
ulterior do braço 25.

Na oca laia, em que se abro e se fecha a
porta 6, o braço 25 revolvo, tomanlo, quando
a parta se abro, nona posição a angulo di-
reito com a posição que assumo quando 83
fecha a mesma porta. Para assegurar esta
movimento, é necessario uma connexão entro
a porta 6 e a extonrão 5, quando a porta se
onerai() debaixo da extensão o esta ultima
O dotada de uma projecção em Seu lado in-
ferior. .

Corno a roldana 26 Se prendo no ferro 20
gama° quando se abro a porta 6 e o ante-
para ou extensão 5 se desloca para sua po-
sição exterior, pule-se dispensar o fatna,o
trazeiro do ferro 20, adoptearlo-se qualquer
outra construcçan que assegure o contacto
da roldana 6 com o mesmo ferro, durante o
movimento exterior da porta.

Fica entendido que na mo limito a qual-
quer aos do ;alhos do construcção represen-
tados e descriptos, pior serem susceptiveS
de divorses modificações. Representei sa-
rnenta uma porta G e uma extensão 5 em
connoxão com a mesma porta.; é claro,
porém, que se pódem duplicar essas partas
o os orgãos que e roperam com cilas, dispon-
do-se -um :t serio de Mell dispositivo de cada
lado da plataforma 2.

Em resumo - Reivindico como pontos e
caracteres c mstitutivos da invenção

1 0 , a combinação, coai uma porta oscil-
lante e um anteparo ou extensão de plata-
fárma e irrodia, de urn braço pivotado em
CAned.0 coai a porta e o anteparo meia
cionad ;

2°, a comainação, com unia porta oscil-
tante o uma oxten,aão de pia-ateiam-a ou an-
teparo carrtalio, tio um braço pivoavio em
unia dess os partas o tendo uma cunnexão
corredia, com a outra part o.

3°, a combinação com uma porta °saia
lauta o urna extensão de plataforma ou ante-
paro. do um braço pintado na mesma porta
o tendo uma connexão corredia Com o ante-

.paro menciolailo;
40, a combinação com urna porta oscil-

lanto o uma extensão de plataforma ou ante-
paro corredio para o espaço situ ',do acima
do; degraos do carro, do um braço pivo-
Mo na porta tendo uma projecção paralelat
a seu pivoto, e uma parte allongada situada
no anteparo o ralaptada para se prender na
moam t projecaão;

50, a cornbinnio com urna porta oscil-
[ante o unia extensão de plataforma ou ante-
p tro cor-radio para o espaço existente acima
dos (logra as do e toro, de um braço o pi votado
na parta com ain t projecção parallola a seu
pi voto, o uma nervura ou flanga situado na
extensão ou anteparo moncionado, o contra
o qual ess projecção pólo assentar-se;

60 , a combinação com uma porta °saia
lanto o uma extensão do plataforma ou ante-
paro coere lio para o espaço situado acima
dos degraus do c arra, da um braço pivotado
na baia ta mesma porta em posição op-
posta á sua charneira e dotada de uma pro-
jecção para cirna para l lola a, seu pivata, o
uma parto alonga !a situada ao anteparo e
qao faz contacl com a, mestria praia° ati.);

7°, a camlaaaa o coroo urna pata osoil-
tanto e uma extensão do pl Alforriat ou an-
topara corrato para o o latço situa ao acima
do; degaios do carro, do um br :ço pivatiado,

na barda da mesma porta opposta á sua
charneira e dotado do uma projecção para
cima parallola a seu pivote o uma nervura
ou fiango situado no lado inferior da mesma
extensão ou anteparo e contra o qual essa
projecção está adaptada para assentar;

80 , a combinação com uma port t ascii-
lante e unia oxtensão ite plataforma ou an-
teparo corredio para o espaço sitaaAo acima
dos doar:tos do carro, de uni braço pivotado
na porta; uma roldana supportada pela ex-
tramidad o livro do mesmo braço, e uma
parte alongada situada no anteparo ou ex-
tensão da plataforma, e contra a qual essa
roldana pado assentar-se

9), a combinação caiu uma porta oseil-
tanto e uma extensão de plataforma ou an-
teparo corredio para, o espaço situado acima
dos degraos do caril, de um braço pivotado
na porta ; uma roldana supportada pela ex-
tremidade livre do Mesmo braço e unia ner-
vura ou finge, estendendo-se para baixo no
lado inferior do anteparo ou extensão mon-
mionada, e contra a qual ro,quella roldana
piede assentar-se

10, a combinação com uma porta o :cila
lante e uma extensão rio plataforma ou an-
teparo corredio para o espaço situalo aoima
dos do ai :rios do carro, da um braço pivotrubl
na porta ; paradas para limitar o movimento)
pivotanto deste bra.ç cm ambas as direeçoi; os;
uma roldana supportada pela ex t remai uh)
livra desse braço, o uma nervura ou ff, togo
em projec ao situado no anteparo maneio-
nado, o contra que a roldana pada assen-
tar-se

II. a combinação com uma porta. a g onia nto
o uma extensão de plataforma, Cl a ouoparo
coreedio para o espaço situado relia d
doar 'os do carro, de um braço piv ato, lo na-
quolla porta ; uma rold tna sapnorta ta pelo
~mo br iço o uni ferro oiro U fixado na
extensão ou antop :tro mencionado, no qual
está alojada a roldana, de modo a se poder
mover no mesmo

12, a combin tção c om uma porta oscil-
tanto e unia ext nsão lo platar nrma ou an-
teparo correio pra o espaço, sitmiadm aciona,
dos dearaos do carro, do um braço pivotado
naquela porta: uma rol lana supporta da pelo
mesma braço ; u a ferro em Ti laxado em
posição invertida no lado infor'aor da ex-
tensão ou antoparo mencionado 13 om (pio so
move a roldana, alojada no mesmo forr6 o
urn bloco do parada situado liaste ferro em
U o contra (ale a roldana, pólo assentar-se ;

13, a combinação com uma porta oscil-
brite, uma extensão do plataforma ou an-
t oparo para, o espaço situado acima dos de-
graus do carro e roldanas sobro que a oxton .
são ou antapa,ro está montado o corredi! ;
de um braço pivotado na porta ; uma rol-
dana supporta la poli extremidade livro
dessa braç o e e.stondendo-so (hoste era semtido
votada ta e uni forro em U no lado
inferior do anteparo mencionaaa o em que
esta alojada e se pólo mova/.
rol lana ;	

esta ultima

11, a combinação corra uma porta oscil-
la,nio e uma extensão dr ) plataforma ou an-
teparo corra lio para o espaço situado acima,
dos doarias do carro, do uma, roldana sap-
portada pela mosma porta e adaptada para.
assentar contaa o anteparo mencianado,
afim do o impollir interiormente, o comi-
nexiies entre a porta o o anteparo, para
mover este extoriormento

15, a combinação com urna porta ()san-
t:ima), e unia extensão do plataforma uu an-
teparo oorredi para o aspa ;o situado acinoa.
das daarrias do carro, e sendo a borda ex-
terior da mesma extensão ou anteparo do-
tado do um II aig:o voltado pára cima, da
nina roldana supportada pela porta o ada-
ptada. para as senta.' centra esse fla,nge para
impllir o anteparo interiormente„ o coo-
110Xi5e.4 oniro a porta e a extensão, ou ante-
paro menolonodo, para inovar este u/tinak
Cotar/cemento ;

•
•
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16, a combinação com UM% porta oscil-
lauta e uma extanaão d	 e	 aea.,

Figura 11, vista lateral extaraa:
!!	 ,	 •	 •	 •	 -1

.3.509— dose;' pUro	 c!co091-

dae	 (;;11.1o,iiii)r.o•J
mamada. porta ; uma projeceão hiesiu
braço. parallela a eu pivete, e uma parte
abingada situada naqualá extensão ou ante-
paro e contra que a mesma prajocção póde
assantar-se, formando aquela parto alon-
gada um angulo cum a borda, exterior do
am.eparo mencionado;

17, a combinaeão c..)rn urna port i orou-
unte e uma extensão de plataforma ou un to-
paro corredio para o espaço situado acima
dos degraus do carro, de mo braço pivotelo
na porta ; urna roldana ~portada pala ex-
tremidado livre (lasso braço, o orn feer0
eia U fixado no lado inforior da extensão ou
anteparo mencionado, e em quo está alojada
e se pôde mover aquella roldana, formando
o ferro em U um angulo com a borda ex-
terior do mesmo anteparo.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1902.
— Como procurados, Mos Géraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.507 — Memorial deseriptivo acompa-
nhando toa pedido de privilegio, por 15
( r o nos, na Republica dos Estudos Unjdos do
Brasil, para uni apparelho denominado —
ifydromotor Brandõo — invinc(To de Benz-
i:indo T. de Aranjo Brandito.
negociante, domiciliado na Capital Federal

A parte essencial do — Hydromotor Bran-
dão— consisto na applicação do ai' compri-
mido em apparelhos ospeciaes dontro do
agua.

A lei obsvva,da, nesae systema O a ra-
pidez o e. força com quo o ar, miando Mi-
meis° na agua, lna et a euperfdle, loira.

Demonstração das figuras (1) apparelho
Figura A, vista lateeal interna
Na fig. A, 1 O uni eixo fixo, eco, di-

vidido ao meio em toda. a sua extensão.
no qual e introduzido o ar que faz mov
o apparelho, em cujo eixo, de combinação
com o eixo movei da roda motora, ha
diversos orillcios por onde pisasa, o ar que
faz dueto:ir as baias o por onde se des-
carrega o mesmo ar ; 2 O. o eixo movi
do qual partem os raios da ro 1.a motora
e se movo sabre o eixo 1; 3, é a divisão in-
talior do eixo fixo, e por onde co faz a carga
e descarga do ar comprimido nas baias.
podendo a mesma carga e descarga de ar
ser tamboril feita pelas extremidades do
eixo movei ou por encanarneatos ou disposi-
ção de tubos diversos, communicando com o
interior das bolas e exterior (lo appaaaelho; 4

puxavante eirada.. cuja haste5.faz movei
O por [nojo de um puxa \emito re,cto 0,a roda de
en grenagem 7, que gira com o exo 8, mo-
vido pelo puxavante 0, a qual faz girar a
roda da balanço 9, e cujos rodas o suas p ir-
ter compunontes se acham descriptae na
figura, 13; 10, seta dons arcos eireuhre,, que,
passando pelos extremos dos raios formam
com estes a roda mot ira,; 11. são os eixos
das bolas qua f :.zem mover tudo o apeara-
ralho; 12,são asbolas,am numero do oito,ouj
numeeo pO le ser augin , oitalo ou diminidlo.
Quatro et) ab meais por (atarem insuflai

^ae, O quatra 13,13' 1" e 1::"' esVio
das pelo eixo sobe) Os raios 14 por [21'4E1 !:x"-
pai lido o ar que emiti:1h Ine 14 são os raios de
roda mot )ra os qiiaes sào ecos e Onle i ,j i PX-
irernOs abrom e fecham as Iodas	 m
de eixos ou dobradiças, o pelo COIltP,) olAS
q1:108 se nata.° luz o ar noa boiaa as (pulas se
eu • hnni e se esvaziam successivamil te im-
primindo novamente roda, motora da 1111d
fazem parte; é a liase do eix i.i, leda
da bomb ). do a.r, descripta na. fie. 11: 16 e o
de agua (1011GrO do qual trabalha a mola
motora; 17, é a tamaa do dei) si l aeat
10; 18,0 a armarão que servo para o assenta-
mento da melúria.

v'ti. , ix,)	 .1
111,011,0 a PO la ii, liia ! 1:o:	 t", ii, r n-)1a, (1».
KIM (In r.'COIM o ia /Vi.Meni,) pela angra-
magana 19, lixada no volante; e) a Uni rola
d :ntada montada no volante, a, qual por
meio de uma corr, , nte, som Uni 23 imprimo
na).-imento aroda 0' uniu rola movida,
pela COP1'011C0 Sou i ii 2:1, e em cuj ) eixo IN
sa inovo um puchava rito circular 22, o qual
imprima ma vimentu ;i bomba de ae p )r
nilao do braeo 21 o do pistão 2:	 26' e
2'b, são tres bainhas (imo ar que roallem ma-
vimmto paio pisoa	 27 são as valvalas
por onde entra, o ar para as ¡flotilha-e 2:s são
as valvulas por onde, pais t, O : 5 1-. 1,51)11',o1,1
polar bombas para, O (1( q) alto do ar compri-
mido 21; 3) é um taba condueor di ai'
comprimido para OA eixos fixo o movei da
roda motora descripta na lig. A; :31 é uma
tornoira reguladora do ar emnprimido; 32 0
o tub ) do dascarg ), de ar; 33 O umt haste
ou braço que prendo por una extremo com
um eixo á haste da torneira, o paio outro
com a haste era fárma do puchav tule, a qual
O movida por mima, manivela :14, presa ao
inasmu eixo p ira mui troar, em um s
colo numerado 35,e, lona comprassoea de ar
(pio es .4 em movim.eito, servindo a. torneira
31 para dar á roda motoet maior ou menor
impulso ou força; 3e e 3.1' são (andu :tares
do ar da e sixa p ira o nramornatra 37, pelo
qual se sal a.a, a força do ar comprimido no
aepo;ito; 3; e é a.base da bomba e do depo-
sito de ar comprimido.

Figura C, vier, t, transversal intorno, o ex-
terna:

Na fig. C. 38 é o p'ano ocupado pela roda
t, tendo o eixo movei nos oxtremos,

doas puell ',vante: circularas 1, que impai-
simiana o eixo 8 doscripto na figa A : :11 O a
manivela reguladora da torneira :31 pala
ferina deseripta, na lig. B.

Nas figs. A o 11, A é vista lateral interna,
13 é a vista lateral externa e Céa vista
transversal interna o externa, &afalo á von-
tade do inventor duplicar ou não algumas das
partes componontes do apparelho.

Modo de pór o hydroototor em, moJimento

Si o deposito de ar comprimido 29 ,já con-
tiver algum ar, bastará, abrir-se a torneira
;31 por meio da manivela 31, e si o deposito
se achar vasio, movetas ) . ha, a alavanca 40
da bomba de mão 11 para, introduzir algum
ar, ata que a roda motora principie a emo-
cionar.

Reiv:ndicaciies

Em resumo. reivindico como pontos o ca-
racteres constitativo; 	 invenção

1 3 . cons ,xueção de um apparelho d forma
.eren!ar. moven . o-s cana um ou ,lous•
munido do baias. foi Las de qualqaer matorial
e lio qual ‘ pen' farma, n LA galos. estando mor-
gullmt as om.	 1, ou 011e. 0	 .o
o ra a-3bendo ar ou gaz comprimido, bas.;am
por atreita do mesmo ar ou giz subir cinto
eitant Elms p eanittom a extonsão dos raios
da ecoei a', que faz -m parte fazendo cora essa
ascansão movoe-se a inachina

apparellio acima, .1a;cripto e aqui
nevin lia lo, doado tu. na:aliado il) rime-
cionar ara ama caixa conte:ido agua ou ou-
te./ liqui lo. o Inucci . mac. ainda 111:118,
tanaum, paços. lagos, rios, mar o seme-
lhantes

3, , o fabrico e eeiprego do aqoparellio dos-
crivo pira obtenção t irea mot ' ta e a
sua aleeicaeão a todo e qualqaar flui a que
possa sor arlapta:ia.

Ria do Janeiro. 18 de dezembro da 1001.—
Corno proeuradares, Mouca & Wilson.

pÍtri.; «''m	 ,ile,ço 1 14tent ,) .;?,,v;) e
1 n:11. 5 /5! 1.00 a c'/',' PC 	 wes.»

ch;	 F).ederick Sou
rei mie ti ia Connecticut (Estados Unidos da
Ameri('a do ..V(wle).

A minha inve, ição rafar:a-se particular-
mente a systamas circulatoeios, nos quites
11n1 gazse comi.itensa(u. liquefaz. abstraindo o
e ' e da condansação o a enittido o fiai l o s )1)
p.essà.) reduzida a uma osp•ra. do tubos ou
cous somelhante, onde rapidumento ab-
e , rVI: eal•W da, atin0Sphera, (1(10 o eireUnba
OU ,H ou' r.) fluido.

E desigual.) para, tornar esses s:s Amuas au-
tomaticuseen suma :teça° e geralinanto levar
á sua aconomia eflicacia.

Nos desenhos a,mioxos. as figs. I o II repre,-
se 	 oppostos de um
sos flear‘e.ariçarin ';ia encorporando a minha

a ttirty t o inea

inveraão. A fig. III 0 uma Secção vortical
do unta parte do apparelho em escala maior.

No exemplo da . invenção illustrada,
b unba, I O feita do qualquer folna que se
qui= ; é munida do um tubo para a sa,hila,
do gaz II e uma capa coberta para agua (12)
A capa ou coleta é alimentada polo tubo 13
e tirada dald a agua polo tubo 14 para o
tanque condensa lor :3. O moto,. 2, ve-se
como ligado directamonto com a bomba,
ambos apoiando-se sobre o tanque. condoia-
sailor :1, que lhes serve de base. Por baixo
do coa tonsaioa, ha um deposito de giz (4)
do (lati salte um tubo do seavieo (5). O syd-
toma de tab.) 5 p mio ser uma sorpentina, ou
se, , ie do esp i vai e pode ser collocado em um
refrigawadoe, como se ve. O syst ena de tubo
exilo so mostra, volta o alineita a bomba
1. Naqu dla, parto do syssema, do tubo 5,
dontro do compartimento refeigeranta podo
s o r substitaido por qualquer outra bem co-
nhecida ferina de camara de expansão, cuja
parte do systoma de tubo c ‘ minamica, ema o
compartimento ou amuara do esfriamento
que serviria corno um tubo de e :gotamento
oa descarga. Uma valsada, a mãa, (51) quo
adaanta designarei corno vai vula de cega, )st o
O eollocada, no tubo 5, porto do recipimto 4.
Uma valvula, a mão, (52) ~Avulto, pado
ser erripreg ida perto da bomba do alimenta-
ção. Um thermostato 6 é collocado dentro
da camara d re g friamenro e ligado por um
arame á varinha 7. a qual por sua vez e
ligada ao na n. 2. Uma valvida automatica
rgaila,ndo fluido (8) é colloca,da, no tubo 5
porto do racepiento 4 e ligada por um tubo
Si ao systema do tubo pi' cima da valvula
dn expansão 51. A vai vida 8 vé-sa clara-
mente na fig. III. Consieta em uma cupola 8,2
convenientemonto fixada, um diaphragma
flexivel 83, soguro na sua paripheria, á
cap da, e formando Com ella urna minara
para fluido, uma basto 84, met extramidade
entra no assento ou base da valvida, uma
niO de lavai Lar 555 e unia porca , 06. A

S3111011anto; 9 esta liga li com o tabo
de alimentaçio do agua 13 o está tambom
ligada por moio da, um tubo 91 com a ex-
tremidade do systema de tubo (5) perto do
sua entrada pira, a bomba,.

A oper oe-io do inea apparelh ) será facil-
ment u entendida, com Urna inSpee:ãO dos de-
sentoa Corno a. construceão particular da
bomba não faz parto desta invenção. não a
descravarei aqui paelicaearinen Ga. E' claro
que,Trualo o motor 2 está tcabi 1 liando a bom-
ba 1 comprimirá, na pratica, ate o ponto do
liquafação. eaz refrigaeanto ampregalo e
fará pasár o fluido pAo tuba 11 para o con-
deus i Ior 3, do on te o fluido p.lasa para o
recipi ii te -1 e pala systoma, de tubo circula-
torio 5 para a bomba I o assina por deante,
em cieeulaçtio con tmaa.

Ach tradas.) semi-fechada a valvula de ex-
pansão 51, de modo a pramittir a passagom
de um muito pequeno volume do fluido rad-

o
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gerante, elle instantaneamento se expande
P1 1 1 e":	 oe	 ;.pr,	(le

• 'ou	 1 n
vida 51, fie . 1, isiiri, convertida em unia
espiral refrigerante ou teimara de gaz.
A vai vida de rirão 52 pede ser fechada
quando se quizer desligar qualquer parto do
system de tubo 5.

A funcção do thermostato 6 é operar a va-
rinha 7 de modo a parar e fazoe s3guir o
motor 2, segundo a temperatura da camara,
do resfriamento baixa até o seu minimo pre-
determinado ou sólio até o seu ponto ma-
ximo. Como mais uru preventivo do um
aug,mento perigoso da temperatura na ca-
mara de resfriamento, a valvula 8 regulando
o fluido é intorpista entro o reg imento 4 o a
valvula de expansão 51. A calhara de gaz
da valvula 8 é ligada, como si d, por meio
do tubo Si, com a parte do tubo 5 aVen
valvula 51, do maneira que qualquer altera-
ção da pressão reduzida ou da camara
resfriamento opera para levantar ou abaixar
o diapitragma, 83. E' evidente que, quanto
maior f.r a pressão de gaz do recipiente 4
para o systoma de tubo 5, tanto mais rapida
se.ei, a absorpeão de calor na camara de res-
friamento. Por outras palavras, sondo a
pressão no recepiente, praticamente, cons-
tante, a temperatura da cantara do resfria-
mento ou o b talho do agua do sal lia
do varia inversamonte como a pressão no
systema de tubos, além das valvulas 8 e 51.
Na pratica, a vadiada, do expansão 51Ó
aberta do modo a pormittir uma pressão
bitstante grande no system:1 5 e depende da
valvula raguladora de fiado 8 para manter
urna pressão convonion te o consequ mui
tini 'ri tura. E' claro que um movimento
do diapbragnal 83 para fera operando contra
a mola compres ora 85 fechará parcialmento
a nivela por meio da haste 81 e que, rori-
procamont t, urna diminuição tio pra; tão no
sy-stomit 5 operará para levantar o diaphra-
gma o abrir a valvula. Ao rneumo tompo
unia valvula automatica 9 sorve para regu-
lar, isto ó : augmentar ou diminuir a
alimontaeão de agua esfriadora, ao deposito
de agua da bomba 12 e conden galor 2, se-
gundo se faz nece:sario. Por outras pala-
vras, o fe,chadheato completo ou parcial da
valvula reguladora do fluido (8) sarvindo
para cortar ou diminuir a corrente do fluido
polo systoma do tubo (5), neeessariamente
retira ou reduz o trabalho do compressor 1
e a necessidade de um supprimonto do agua
esfriado :a.

As valvula,s8 oU estando lig irias ao mesmo
systotna do tubo 5 e suintas á modula pres-
são, fancolonarao juntamente, uma inciden-
temento para dila:fluir a precisão do agu
osfriadora, á outra para reluzir o seu sup-
primento. Porcas de ajus:;ar nas valvulas 8
e 9, respectivamente, e occupando uma p•-
sição c wrespond eito á pirca 86, fig. III,
servem para variar a tensão das malas con-
tra, as quaes operam GS diaphragmas. En-
contra-se na pratica que a combinação da
valvula da expansão 51, acciona ia á mão,
por meio da qual o fluido condensado se
deixa expandir para dentro do uma camara
refrigerante ou espira, e a valvula autonia-
tica 8, pela qual as variai:5as do pressão na
ospira (coil) ref..igorant,e operam para variar
immediatainefite o volume do fluido forno-
eido para refrigeração, uma (eme L.L.1,0 de
temperatura mia c limara 1'041'1;1,1)ra
ser mantido, o (pio é impossível, on le
uma vai vida do mão ou regilladur auto-
matieo semento é ompregadii. E' (3vi tente
que ganha-se (33ta vantagoin p indo em po-
sição a vai vala ata,onuttiea reguladora
do fluido (8), do fúrina que cila Moo-
ciou pira suspender a corrente do fluido
d !baixo da pressão do condensador o O una
Til Hout :icei Alada, p do fluido sob pr issão ro•
(luzida ou de CL: rara do resfiarmi ito, por
exemplo, de modo qu m a valvula do expan-
são (51) está outro o assmto.da valvula

reauladora, do fluido o o tubo 81, pela qual J p rrnirmili, fm a p:leeão II.) sy .ztenia Irlimbo,

.!0 .:	 ;	 ;	 ;	 „	 1,'

collo . ado qui3 ambos os lado,: do dia- :Pr a( 	 1 ' 11: E	 Par v3d.iidaii5
phrnrna OrtrYsirmri expOtog n11 ao caiu- .te pre:,i'it) na aitit e	 rerrigiiiialltii para
presair ou á prooião ch (aunara de resfria- regalar a aliidantaça o da ;lama a dita ca-
monto, a valvula e oaamento não funccio- ltdrt un camisa res triadOl ia ir candial:alijo/a

em substancia como() deSerip..O.
• Reivindicações :	 6%. em sys terna rOrrig	 elo cornbi-

l a , 031 U111 SyStenla, refrigorant ) O diii Ti .,ção, UM e0111preSso:' 1 e gi‘7„ inna aionisit
combinação, uo(1 compressor de gaz, iii on coberta (jacket) reAfriadora e.deando
systoma do tubo eirculatorio introduzido no dia.) compressor, nina ilispiajooa ulo aa,
dito compres ,or, m Aos para ro:uovor o cilculatorios ligada ao dito compross(r. unia
calor de compressão, unia. va.lvula do ex• va'vulit, de expansã.o ao dito svstwmua iff
pansão no dito systema de tubo p la	 (1:11 tubo pela odiai a exp tosai) do fluido
a expansão do fluido contido é per oiatida, O permittiila e a . enãO	 sysi,eina de
e a parto do dito s ystoina da tuba. acima tollits, acima da dita vala-ida, t .3 vertida,
da dita ravina, colivortida e:o unia es- em sn.peatinit, espira ou cantara rofrige-
pira rofrigeran te ou camara o ri p ies on- rante, um tubo (h adiniontação aindo a
tropostos entre o dito compressor e a dita camara refrigerante e 1111 a dita vai-
dita valvula do expansão e ligada o apurada vumia pela íput o supprimonto de agua ii dita
pela pressão reduzida na dita aspira refri- camisa ou cobarta r . sfriadon, O rogulatio
gera,nto para regular a corron . o do fluido automaticamente por variai:U(3s de pressão
pelo dito systema, subs t ancialmente como na dita espira ou serpentina refrigerante
está descripto ;	 7.a Em um systama refrigeranto, 0111 com-

2a , 11M systema, refrigerante e em combi- binação, um compressor de giz, uma cobarta
nação, um compressor do giz, uru systerna ou camisa (jackut) resfriadora envolvendo o
de tubo circulatorio introduzido no ((Cio com- dito compressor, um condensador, uni tubo
pressor, meios pira remover o calo r do COM- COMMilni.',ando-in da dita cobarta ou camisa
Pros'ã ), unia valvulit de expansão no dito ao dito condensador. uni s3-statna Cri disposi-
sy-stonrt de tubo, pela qual a expandio do tivo de tubo.; eirculatorios ligando-se ao dito
doido contido O permittiila o uma parte il.) compressor, unia valvula do oxpan,ão no
dito systema do tubo acima da dita valvida. dit 1 svstenia pTIL qual a expansão do fluido
transformado em nin a espi pa refrigerai] te ou coe ti. im o p, eeni tilda e a p trte ou poreã o d . è
calmara, uma valvula reomladora do fluido dito systania iii tu].) 	 alam da dita vod-
u) dito systoma do tubo,. entro o dito eum-	 couvartida oin unia carnara
pressor o a dita valvula de expansão e um aspira icail3 refingoranto. um  tubo de itli-
tubo ligando a dita tramara refoianrarrA ciam man toçã ( cru cianniiinicaça ri co:o a canlisa
a dita valvula reguladora de fluido pala qual oti coberta resfriadora, uma valViila ri/11,0-
a corrente de fluido polo dito sysfenta é ro- h no dito tal» do alinieniaçÃO 3 11111
gu!ada, automaLicament3 por variaçiies de tubo ligando a reibrida canl ria eu espiro.
prnssão na dita aspira refrigerante, oro sub- rofri.a3ran to com a li ti valvula polo iole o
tancia como descripto ;	 s [mim:alto da rtgua á dita Camisa On

34, em um system:i refrigerante combi- liarta resfoiadora o condansadur é regulado
nado, um comprossor de, gaz. um systoma, auÚtnaticamento por variaçi'mts (lo priaaão
do tubos ciren!atorios communicando com o na Ii ia espioa refrigorante, substancialmente
dito compressor, medos para remover o oniOr corno esti deseripto ;

$ s ,em um systoma rofeigeranto	 nIndo compressão, uma vadvula (In expansão no
dito systoma de tubo pala qual a, ex• .combinaçíï,). um compressdr de gaz. um
pansão de fluido é pormittida e a p trto systema de tubo cireulatorio conduzindo ao
do dito systoma do tubo, acima da dita dito compressor, unia jaqueta ou camisa
valvula, convertida (mi urna aspira refrige- resfriulorit rodeando o dito cooiprossor, unia
rufie ou camara, uma valvida roguladora valvtila do expulsão no dito systama do
do fluido no dito sy tema ou disposição do tubo pela qu'il a oxpadaão do fluido contido
tubos, entre o dito compressor o a dita vai- O permittida, o urna parto do dito systoma
vula de expansão, uni diaphragina aeloii ou disposição de tubos. acima da dita val-
nando a dita valvula, regoladora dl fluido e vula. O einpragada como recipionta uu ca-
um tubo ligan lo a dita esaii 3a rafrigoranto maca refrigerou te, meios interpostos entre
com a camara (lo diapbraama da dita, vai- o dito compressor e a dita valvula do ex.-
• igulad ,ira de fluida, pelo qua a c ,r- pansão para regular automaticamente a
rente ae dando pelo dit systinna O rogalivla, corrente do fluido pelo ¡it.() systema, o meios
automaticamente, por var. iaçõns de pressão pada regular automaticantãto a corrente
na dita aspira refrigeran ta actuando sobro da a gua para resfriar o condensar o giz
o dito diaphragrna, substancialmente Corno fri_rerante., sondo ambos os ditos moios li-

gari .5 e ac,de r ladeS por Va,ri • e»50 de pre •Sãoestá doscripto ;
4 a , ora um systema refrigerante o em com- na dita espiro, refrig,3rant.), substancial-

binação,um compressor do gazdima,camisa ou umierr ta como esta, descripto
coborta re.sfoiadora cirenindando o dito cora- 9', em um systenn rofrigaranto o em com-
prassoraum 1/lati-iodo dr tubo ciroulatorio oro 1):n tçã.) ; um compressor sia oaz, iii mi systo-
commonicação com o di:o comaressor, uma ma do tubo circuiatorin ligado ao di ti com-
val rui Ia, de expansão no dito systema, ului tubo. pre-aor, uma o ‘i nisa OU collia rta rdsfriailora
poda (pai a expansão fie fluido a parodia-dila circala ido o dia e miara “or, uma vala mli
0, a porção (lo systamada tubo, acima da dita do iawansão no dito s y steitai do tuba, pela,
collvtila é transformada em nen dii4posik,i 10 (piai a expansão lo 1L1i . lo corra(' 1 é par ma-
do tubo rofrioatoant a e moios automatica-	 ia e unia seciaa.) di :yst,i3nia do tubo imana
lwai ta : icei ' nadas por variaçõcs (lo preasão	 li rui valvula O convertidai eia aina, aspira
na dita minara rolrigcranws pari regular ou cama ia raf.ngerati 	 111111,

supprimento :lo agua á dita camisa oil co- mal et, int a rpasta outro o dito anpressor o
baru resfriadora, substancialmontu ermo a di tu valvola do oxp maio para regular a
está doscri to .	 curva:ta! (a)	 ic.rav:s do di	 5ys40111a

5, em uni systema, r,'.frigeranfa combina- o unia valsada, antomet.ca 911 1 ragular a
do, uni c impodssow do g az. uma camisa ou corren lj du iiaata a rasoirar (3 c ai tons. II o
coberta resfriado ra c rcumdando o dito com- giz rafia 3a3ran te, se alo ambas as ditas val-
prevor. um eunden sador. rim -Gabo comina- viii'Ls 1 i g ida.; o .a2ionadas par vi riação i1i3
II ira ode a dita cobitrta rasfriadora com ()ema- pret,ão ii.t. aspira oil crim iii riirrigerante,
(lens ...dor, unia disposição de tibos eire flato- substaneielmente como esta de crieto
rios commanicando ao dito compressor. uma 10. em um re.pirellio rorriao..anto, a cole-
ValVilia, de expiaste no dit ) systema de tubo, binação ema uin eintlpartilnenta do unia ca-
pela qual a epansão do fluido contido é maca do expansão dentro do dito comparti-•

,r
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mento, mecanismo dó valvála para' regular
a entrada do fluido para a dita camara de
expansão, um tubo do esgoto ou descarga
sahindo da camara do expansão, urna bomba
ligada ao dito tubo do eagotamento, um con-
densador, uni deposito ou tanque ao qual se
colloca o dito condensador, 1113i09 para sup-
prir agua ao dito tanque, urna valvula no
cano de supprimento de agua e apparelhos
governados polo regulador para accionar
a dita valvula, substancialmente como foi
descripto e representado nos desenhos an-
nexos.

Rio do Ja.neiao, 16 do dezembro do 1901.-
Como procuradores, Moura & Wilson.

.aa. 3.510 - Memorial descriptivo acompa-
nhando una pedido de privilegio durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para «Aperfeiçoamentos em teares».
Invençao de Johan August Jansson, domi-
ciliado em Stockolmo, Sucia

A invenção tem por objecto una dispo-
sitivo para o desenrolamento automatico
da urdidura nos teares, comprehendendo es-
soncialmento este dispositivo urna roda do
lingueta ligada ao eixo do cylindro trazendo
a urdidura, e que revolve dento a donto
,sob a acção de urna lingueta fixada em uma
alavanca-pondulo, mantendo-se a tensão da
uralidura por uma mola e uma alavanca.
Sei que ji tecem sido empregadas para o
inesmo fim disposições semolh irdes ; são,
porém, em geral muito complicadas, ao
passo que no meu dispositivo as diversas
.partes do mecanismo se estabelecem de modo
muito simples. funccionando. entratanto,cem
(certeza o perfeitamente, urna vez regu-
ladas. Obtenho este resultado por meio de
lima disposição de alavanca em farma, de
pendulo. empregando unia lignuata livre, e
por um contacto airecto entre esta lingueta
4+ a alavanca, para soltar aquella lingueta
ao mesmo tempo que a mola opera sobre a
alavanca.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 representa
O dispasitiva visto em elevação de lado ; a
fig. 2 mostra o m30, vista d extremidado
trazaara do tear ; a fig. 3 é rela)iva, a uma
molificaçao ; as figs. 4 e 5 representam o
dispositivo applicado a um tear para fitas.

1 é o eixo de urdidura ; 2 um eixo para-
o ao eixo • 1 e 3 ama haste parallela ao

eixo 2, ligada ao eixo 2 por braços 4. A ter-
alid-ara 5, que parte do eylindro 1, se a
para cima, se doba contra. a haste 2 e do--
/pois sobro a hasta 3, dirigindo-se em se-
a,rauida para deante (fig. 1).

O eixo 2 traz em urna de suas extremidades
nv lado do tear, urna alavanca 6, que se pro-

. jecaa para baixo o na qual está fixada uma
mola 7, cuja outra extremidade se prende
em um ponto fixo qualquer do tear.

Esta mo'a 7 compensa o esforço que a ur-
didura tende a exercer sobre o eixo 2 o. por-
:ta l-ft°, sobro o braço 6, em consequoncia
d¡re,Não para cima (los braços 4. O braço 4
o a 'malta 3 formam assim urna espocie de
eaaraue tae. servindo a mola para produzir a
tensão. 1 'ó l.e-se tombam colloca.r mais baixo
a haste 3, aando-se á urdidura a direcção
indicada fi

.
g 3. A tensão da mola pade.se

regular á vo l atade pela porca 8, podendo-se
tambem variar a posiçáo de seu ponto de
fixação na alava tina 6, por meio da argola 9
de parafuso de p,aassão ou orgão analogo,
sendo, portanto. paasivel regular atxacta-
mente desse modo a tel.asão da urdidura. No
lado do tear immediatan2 ente perto da ox tro-
rnidada inferior da alavan. na 6, esta disposta
uma roda de lingueti 10„ `1110, pelo inter-
medio do roleta 11 e da 'e regranagem 12,
actua o eixo de urdidura I.

Prondo-se na roda de lingteata 10 uma
lingueta dupla 13 pivotada em a'ma padírtei.
fixa do tear e dotada do um dedo . 4,
gido para cima. O braço 6 comporta ,ani sua

face inferior uma saliencia, 15 em fórma de
cunha, ou uni pino ou orgão analogo ada-
ptado para, quando a alavanca 6 se move
para a direita, prender-se no dedo 14 da
lingu :ta 13, soltando assim esta da roda de
ling ieta.

Modo de funccionar-Pelo effeito da tensão
da urdidura o em consuquencia da transmis-
são, a roda de lingueta 10, mantida pela
lingueta, tende a revolver no sentido da
flecha (fig. 1).

Durante a pressão da tecedura augmenta
a tensão da urdidura, deslocando-se em core-
sequencia a alavanca 6 para a direita e
desprendendo-se a lingueta 13, com a qual
vem em contacto a salioncia 15 do braço 6;
recebendo o dedo da alavanca um choque
ligeiro, pelo facto do sor, durante a tece-
dura, o braço 6 animado do um movimento
oscillatario na sua deslocação para a direita.

A roda de lingueta 10, solta-se, portanto.
e revolve de um dente, desenrolando-se a
urdidura de uma quantidade correspondente.
Ao mesmo tempo, o braço 6 se movo para
a sua posição precedente, em consequencia,
da diminuição da tensão da urdidura e, por-
tanto. da tonsão da mola 7. A limitação da
rotação da roda 10 a um só dento é obtida
polo facto de vir , a extremidade direita da
lingueta em contacto com a roda em seu
movimento, revolvendo por conseguinte a
lingueta de modo a se prendar do novo na
roda com sua extremidade esquerda.

Devido a esta disposição, a tensão da urdi-
dura nunca oacade o valor regulado pela
mola 7 o obtem se u n tecido de largura
constante e contextura idontica em todo seu
comprananto.

Deva•° notar que a alavanca 6, em
fórma de pendula, scanente actua a arrama).
13 no momento em que se dasproade da
roda 10, pren lendo-se depois a lingueta por
si mesma ri )ssa roda, que pára, sim achar-se
em contacto co e o braço.

E' esta urna inap ,rtanta vantagem em
comparação dos m icanismos da parada até
agora em uso e dos q. ta is alguns cem-
portam into alavancas, linguetas O
orgãos analogns. Com ollaito, na minha
disposição a lingueta fica independente da
alavanca 6 uni seu movimmto para traz
na posição em que pára a ro Ia., o que evita
as incertezas e faltas suseeptiveis de se
produzirem facilmente na marcha do me-
canismo, pela razão de p ir nanacar a lin-
guot ) absolutamente immovel em sua po-
sição da parida, até o momonto ema que se
dos rende por um chique liaeiro da ala-
vanca. Fica, deste modo, reluzida a propor.
ça u minimas a deterioraaão dos d intes da
roda oda linguet i; além do quo, a tensão
exercia pela mola 7 se r Igula muito facil-
mmta, devido á disposição da mesma mola
indicada no desenho. Em curtos casos, pada
acontecer raia transmissões e out ros oraãos
oceupe n o o3po necessario, não podendo
ser a mola, o compri tient° representado
(fig. I). Dispõose então uma alavanca sup-
plamuntar a?, como indicam as linhas pon-
tuadas, fixan.lo-se a mola 7 em urna extra-
inala,40 desta alavanca o ligando-se sua
outra extramiriale, por uma haste 17, a
um ponto conveniente da alavanca 6.

A applicacila do meu dispositivo aos teares
para fitas (figs.4 e 5) comporta algumas mo-
di ficaçõo r. Assim,a roda do lingueta 10 Ode,
em cansequenc'a da tensão relativamente
fraca da urdidura, se fixar directamente no
eixo desta.

A urdidura passa. como precedentemente,
em redor dos cyliãdros 18, 10, 2 ) e 21 achan-
do-se o cyitrulro 20 fia de na extremidade
exterior da alavanca G, a qual está imptllida
para baixo 1)311. m)lo. 7, cujo pinto de fixação
na alavanca pólo variar. Fica assim
mantida a tensaa, da urdidura. Contra o
lado da alavanca 6 assenta a extrairei
dade eatarior de uma alavanca 22 p1-

votada no tear o solidaria com a lingueta 13.
Esta ultima pára a • roda 10 polo facto do
apoiar contra a face posterior dos densot
mesma roda, voltados em uma direcção op-
posta a lingueta. A roda 10,porém, nal) pódo
rejadlir a lingueta nem revolve-, por serem
solidarias a lingueta o a alavanca 22, e
apoiar esta na alavanca 6. Immediatamante
acima do ponto do contacto, a alavanca 22 é
dotada de mo resalto 23.

A' medida que augmenta a tensão da ur-
didura, ergue-se a alavanca 6, que vem fi-
nalinante a se -achar em frente do resalto 23.
A alavanca 22 o a lingueta se deslocam então
para a esquerda ó a roda 10, sob a acção da
urdidura. revolve da distancia de um dente,
do modo que se descravnie acima. Quando di-
minuo a tensão da urdidura, a alavanca 6
se abaixa por maio da mola 7, voltando por
consequoncia a alava ica, 22 á sua posição
prece lente.

Em res Imo. reivindico como pontos o ca-
racteras, constitutivos da invenção:

una dis positivo para o desenrolamento
autama.tico da urdidura em te ires, compor-
tanto uma lingueta de parada dupla 13,
que se prendo em uma roda de lingueta o
mantém deste modo o eixo sobre que se en-
rola a urdidura, voltando essa lingueta, de-
poi.s de 99 desarendor, e limitar assine, por
sua dupla acção, a rotação da roda de lin-
gueta ao valor do um dente, a se prender li-
vremente na mesma roda ; uma alavanca
oscillantc 6 solicitada p.ir urna mala 7,
frio ced ) com uma certa resiatencia, sob a
acção da tensão crescente da urdidura o en-
contra finalmente o solta a lingueta 13. a
qual alavanca, osculando para traz pelo
atreito do desenrolamento da urdidura o .da
tensão da Mói;l, -perrnitto á lingueta pren-
der-se de novo na roda ;

2', 111Tra M'ilifteV5,') do dispesitivo que faz
o objecto da reivindicação n.1, caracterizada,
pelo facto do ser a lingueta, solidaria cena
uma al tvanca, 22 (11g,s. 3 o 4,) assentando
na alavanca 6, por cuja meio a lingueta
fica mantida em sua posição de parada
sondo a alavanca 22 dotada do um resalto
que, vindo em contacto com a alavanca 6
disposta de modo conveniente, permitte um
movimento da lingueta 13, que deixa então
revolver a roda 10;

30, no dispa itivo que faz o objecto da rei-
aindicsção n. 1. a disposição de uma ala-
vanca 16, que em uma do suas extremida-
des está liga la á alavanca 6 por uma haste
17 e ligada em sua outra extremidade á
mola 7 de modo a produzir a tensão da ur-
didura, o (lua permitte dar á mola 7 uni
comprimento relativamente curta

4 0 . no dispesitivo que faz o objecto da rei-
vindicação n. 1, a dispcaição pela qual pren-
de-se na alavanca 6 urna argola arnovivel
servindo de ponto de fixação pala mola 7,
afim de perrnittir regular a tensão pela des-
locação dessa argola.

frio de Janeiro, 29 de janeiro de 1902.-
Corno procuradores, .Tules Gdraud, Leclerc do
Comp.

ANNnCI03
Companhia Industrial do

Seda e 'Imiti°
Os	 a:cainisras desta companhia são

convidadas a reuuirent . se um assombléa
erdin iria, no ( ida 3 de abril, á 1 li aa.

ta.- .e, n Ma de S. Po l .() n. 58, sabaado,
afim de tom ‘.r coou icimento 'ias cont Is an-
emir al is e ti 31 de lezein iiro ultimo e do pa-
'..ccer ..0 c insallia lis

Ach on-se desde já á ( i...sposição dos Srs. ac-
cion,stas os documentos exigillos pela lei.

Capit ti Foice .1, 1 da março de 19J2.-
Pedro D. G. Paes Leme, presidente.	 • (.
Rio do Janeiro - Impronsa Nacional -.1902

•


